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agosto, para 

t r d e a u x 

luxo r ventiladores ei» 
tos, Oi medicamento, « 

colônia miserável; e, nos Esta-

dos, us oligareliias, com o» seus 

desmandos auetoritarios e des-

poticos, reduzem o paiz a uma 

enorme feitoria. 

Cada povo tem o governo que 

merece; e o nosso povo, que, de 

um dia para outro, se deixou 

manietar c amordaçar da ma-

neira mais contradictoria com 

as suas tradições e coin a sua 

Índole, tem, nesta suzerania af-

frontosa do oxtrangeiro, o justo 

castigo da sua apathia e indif-

ferentismo criminosos. 

do correwro anno, em dia e local que 
serão opportunamente aiiniiuclados.. 

Deverels facilitar nc-se cstaliclorl-
mento, ali1 a reallsaclo ilo coucursu, 
0 ensino e a pralíca dos trabalhos 
acima mencionados a todo trabalha-
dor da lavoura com residência lixa 
neste Eslado, (pie o desejí> 

A'q .clles (pie se mostrarem de.sd« 
logo suHirlcn temente Instruídos pode-
reis entregar uma declaração (üspen-
sando-os do traliallm nor mais lenijMj 
nos campos desse estalielecimenlo. 

Aos que não estiverem nesse caso, 
porém, admlttirels como trabalhado-
res a salário, sendo-lhes enlregncs, 
apenas paga a metade da Importân-
cia que vencerem, llrando a outra me-
tade para lhes ser entregue iie»ta ca-
pital, por oeeasi.no de sua vinda para 
tomarem parte no concurso adiu de 
occorrer as respectivas despesas. 

lista Secretaria orncccrá, opportu-
iiain nle, mediante requisli í o vossa, 
passagens em estradas de lerro para 
os IraMhadores (pie vierem tomar 
parle no concurso. 

Além dos certificados de habllita-
'.'.Io, conforme o grau de aptidão d— 
monslrado no concurso, esta Secrata-
ria concederá, d - conformidade com 
(( classificação de um jnry, que será 
noni"ado na occasiSo, os seguintes 
prêmios a dinheiro: 
I prêmio de Itiituoii 

i • > riotouu 
• • Wtüuo 

Aos que se distinguirem nos traba-
lhos releridos na lellra /'. 
I prêmio de lootúun 
- • • 3U»UHil 
•1 • • 43»J)Uil 

Aos que se distinguirem nus Mba-
llios com o jogo completo dos Instru-
mentos aciiua indicado.. 
1 preailo de iUmowi 
.'1 prêmios de tOUtWAl 

Convém, pois, que providencieis co-
mo for melhor para cumprimento des-
tas insPucçõc, na parte que vos In-
• umlie, dando-lhe a necessária publi-
cidade para conhecimento dos interes-
sados. • 

da 2" série, 00 a 70 " / . ; aos credora* 

chlrographarlos, 10 "/ , . 

A llnl.to tomará conla da Estrada 

logo i|ue tenha sido lavrada a eserl-

ptura. 

Assistiram ao leilão os srs. Carvalho 

Mourão, Azevedo Marques, Nocmlo da 

Silveira, José Llndolpho e grande nu-

mero de credores. 

Iações de C irvcTi, Maquillé e llrach* 

Fundo. 

No 1 atiquele ofTererido pela Cr» 

mar:. Municipal de Curvello ao preslr 

dente da llepubllca e ministro da In-

duslrla, orou o dr. Vlrlato Mascare-

ilhas, Müenlando os serviços prcshi-

dos pelo dr. Lauro Milllcr á engenha-

ria b a- elra. II dr. I .amo Mllller res-

pondeu a radecendo e I riu .ou o dr. 

Francisco Salles, presidente do Ks-

lado. 

F-le saudou o conselliairo Alfonso 

Peniia. 

O lu lnil • (le honra foi feito |ielo 

conselheiro Rodrigues Alves á honesta 

Munlclpalidr le de Curvello. 

O trem especial de regresso é espe-

rado lie,la capital ás onze horas d a 

liolle. 

Km Iodas as estações foi a comitiva' 

recebida icslivumeiilc, tendo sido ser-

vido, em Sete Lagoas, um .magnífico 

'«nefi. 

E X T E l j a i O R 

LONDRES, r> 

Despacho de Nova-York, publicado 

hoje no It'(/'/ tllirunirlr, noticia, que 

em Porto rinrlpe, os soldados haitia-

nos apedrejaram os estabelecimentos 

cumuici-claes exlrangeiros, ler lido vá-

rios negocianles. 

Muitas casas americanas foram ata-

cadas. 

lis anioUnariorc- lém as sympallills 

das anclorldailcs, (pie não querem 

n r I er a- reclamações dos cônsules. 

III KNO -AIRES, fí 

Correm aipil boa os de haver re-

bentado uma çr ve e sublevaçüo em 

Tucumaii, 

-0 sr. I jni l lo Civlt Inaugurar.'! n n 

Tucumnu, ua Liilte hul'pendência, no 

d a 10 deste, a estatua da Liberdade. 

Steam Packet Compauy» 
illietes de pastagem i e t» 
tgem cm qualqunr porto 
s paquetes das tres cora 

Itli), ti 
O coinmaiidanto do dlslrlclo mllilar 

da Bahia eomiuuiilcou ao general Ar-

gollo, mlnl. lro da Cueria, que breve-

mente mandará Informações sol re o 

caso do major Chachá, a cujo c.ida-

ver iiHo foram prestadas as honras 

devidas. 

—0 cruzador allemilo Falke Ira a 

Sanlos de .'10 deste a 2 de setembro. 

—A' l.lnha de Tiro Nacional dc Sto 

Paulo loram fornecidos mil e qui-

nhentos cartuchos e algumas carahl-

nas Slauser. 

agente» 

& O . 

a I t e p u b l i e a , t 

a » - A 

Sobre o projeelo dequublicaçJoelel-
loral, ora em di-cussíio no Seaado, 
escrevem-nos : 

• Pelo projeto apresentado ulllma-
meiite no Senado pelo illu^lre dr. Si-
queira Campo-, modillrando d,versas 
disposições da lei de qualilirar.lo elei-
toral, procura-se facililar o mais pos-
sível a qualili-acílo do eleitijr. Desde, 
porém, que o alistando, provando as 
condições hvaes, pode, em qualquer 
tempo, salvo no período das ferias, 
apresentar o seu renueriiueilto de in-
Clusito no ali-laniento eleíloral do dis-
Irieio de sua residência, cumpre que 
o seu direito n l o seja retardado e que 
a e\pedlçüo de seu tillllo de eleitor 
n l o :ique dependente, sem necessida-
de alguma, «le longos prasos. 

0 ando a lei Saraiva espaçou os 
prasos e os recursos demorados, teve 
em \ ista a dilTiculdade de preparar o 
alistando a v a prova de renda, que 
con islia cm proc"ssos de rendas por 
alugueis de casa e avaliações de bens 
que possuísse, Imporlãndo em uma 
eerla quantia, diligencias essas (pie 
subiam as Ite.acõfs dos distr|e|os, por-
que, de taes sciílenças de liom ilognçüo, 
li io eram os juizes de liireito oitri-
üados ao recurso ex-offlcfo. Havia, por-
tanto, pela força das (ireumstauciai, 
neces-idaile de prasos longos, de gran-
des demor. s. no intuito de nAo|>(Tiler 

0 alistando o direito (pie lhe a.ssislla 
de ser incluído no aüslarnenlo geral 
da comarca. 

Hoje, | jrem. que dcs.ippareceu a 
prova da rerida e que os requisitos 
apenas ronsMem em um requerim n-
to do pr 'prio | I T : ! I O e assignatura do 
allslaiiilo. provando ST maior (le vin-
te e um uno- e b r domicilio no dis-
Iricto, n.no vemos absolutamente li -
ce.sslilade i|e |;rio poder e-se reque-
rimento -craprc-ent .do ao ju iz de lii-
rello, que. iinn,"di: laiiienle, depois de 
examinar a petic.no e os documentos 
ofTerecidos. dc\êra lançar o seu des. 
pa ordenando, ou não, a íncliisáo 
do rcipiereiile i o alistamento. II cs-
erivSo de paz, .v -:m, n.no terá afflueu-
cia de serviço e, a prorioreíio que lhe 
forem assim ajiresenlauos "e despaclia-
do.s l í qucrimenloi e documentos, tra-
tara de archival-os em seu curlorio, c 
então poderá exigir pie o alistando 
declare a edaile, tillaçüo. estado, pro-
fissão, rulim, Iodos os elenientos con-
stitutivos do titulo de eleitor cm u li. 
recurso para o' tribunal de Justiça 
i ode ra ser Intentado denlro do pr.izo 
Se dous dias, por exemplo, encurtan-
do assim os longos prazos aclualmeu-
t - admltlldbs. 

Cumpre ainda ponderar que, no re-
gimen da lui Saraiva, a admls .no de 
longos prazos se justitlca\a lambem 
pe a necessidade d" allender o servi-
ço da qualificação em termos dlfferen-
íes (Ia comarca* Kram tantas as cer-
tid(V's de que -e devia munir o reque-
rente, eram lanto- os obstáculos que 
encontrava, (pie nílo raro desaiiiinav.i 
e preferia abandonar o seu direito. A 
necessidade de procurar documentos 
lia. colleetorla local, outras \czcs lias 
repartições publicas, na capital, a sua 
ccrl d nó de baptlsiuo, em lugar de s"u 
nasinin nto,e oiilras lautas cxigeneias 
que dilTicuílav >m o aUstamenlo, essas 
consas todas uno t':n mais nz.no de 
ser li"je, de modo que nllo vemos em-
barico nenhum em poder um juiz (le 
Direito immed,alameute despachara 
petição de alistamento que lhe fúr 
apresentada e que vier acompanhai!., 
dos documentos necessários. 

Se e uma uinov.içáo.c muito bôa. a 
que visa o prjeclo, cumpre que cila 
não e leja sujeita as regras do alista-
mento geral, se um cidadão cm qual-
quer .-poça, salvo o período das fe-
rias. pole requerer e provar o -eu 
dir ito de inclusão no alistamento 
eleíloral (le sua residência, não Con-
vém l etal dar o reconhecimento desse 
direito, pois que, (Io contrario, ba\era 
accumulo de serviço e o escrivão de 
paz, (pie hoje tem a seu cargo tantas 
altrihulcões, não poderá dar o conve-
niente destino aos papeis que II,e se-
jam apresentados. 

Ja assistimos, pela lei Saraiva, a va-
rias ipialilic.u õe-clcitoraes, e podemos 
dizer que, se não fos-em os chefes 
políticos locaes, que se encarregavam 
desse serviço, ninguém, quasl ninguém 
se preoccnparia de alistar-se eleitor. 
Fácil.te-se a qunlilicar.no, e sõ assim 
os homens poblicos das localidades 
ailgmentarâ» as silas phalanges, darão 
r miialc, nas urna-, aos seus adver-
sários; e os receios que pesam sobre 
todos, de que o centro dlreetor da po-
lítica, na capital, tudo faz, tudo man-
da, drs.ippareccr.no, porque os eleitos 
do povo não serão inais designados 
olficía Intente. 

Fm.,ramos, no Analisar, que nossas 
1 I as encontrem éco lio seio (Io Con-
gresso e que to los possamos secun-
dar as biris intenções do presidente 
do K-lado, qil" francamente presa a 
necessidade da verdade eleitoral. 

Todo esforço nesse sentido não é 
perdido.* 

B r c i n e a 

Hlü, !S 

Zarpou boje deste porlo o cruza-

dor S. (lennjet, pertencente á divisão 

do sul, da marinha de -/uerra lugleza; 

amanhã, zarpará o cruzador Urillnnt, 
eguindo aiiilios com destino a São 

Vicente. 

São esperados amanhã o cruzado-

res' AUiint e l/autirf, pertencentes 

áquella divl ão. 

—0 conselheiro C.n ie l , [,; mprela, 

inlnislro plenipolenclurlo de porlugal, 

conferencloii hoje longamente com o 

dr. I.copoldo de Hulbões, ministro da 

Fazenda, sobre a questão dos vinhos 

porluguezes. 

II mesmo diplomata conferenclou 

tanile m com o dr. Seal ra, ministro 

do Interior, tratando do mesmo as-

sumpto. 

A Nuliria, referindo-se no caso da 

appreheus.1o dos vinhos, diz que o 

ministro de Porlnco! espera q .e <> pro-

curador seccional da He ubilca aüera-

ve para o juízo corii;ielente pedindo 

a i" forma do despacho que iiullllícoii 

o acto de apprelieiis.no dos vinhos, 

pois, caso Isso não se dê,siqueHe rui-

nlslro jub.uir se-á mellndrudo, to man-

do enlão qualquer deliberação que 

será desagradável soli todos os pon-

tos de vista. 

—<1 constil de Portugal appellou 

para o Supremo Tribunal da decisão 

(lo juiz federal julgando Improcedente 

a acefto sobr a appreheiisão dos vi-

nhos. 

—O Supremo Tribunal julgou pro-

cedente a acção Intentada pelo barão 

(le Loreto contra a Fazenda Nacional, 

mandando pagar ao auclor os venci-

iii111os a (pie icm oirello como li'iile 

do Cymnaslo Nacional. 

iii 31 de setembro 
S dc outubro 

ComiiiaiiliiacSo do Centro do Commer 
cio de Café de S. /'anlo. 

Movimento uo hontc:n: 
tlifae. . . ,'m . ôSüal pirlOlcilM 

3Caf6uiolldo. , a ur.io » » • 
Klcoll» . . . . 38001 a 3ISIJ • » » 
Vtijdus, roi;tlUrcd. 
Alcrt-udu, calmo. 

ITB: VOU RIKUKN 

ra 

e i r a , L i s b d a , 

B r e m e n 
ani, Antuérpia e lireincn, 
rs. 4 0 9 0 0 0 ; do temei-

l ira • L isboa iuçbüuJ i 

IIM H. PACI.O) 

Hoatcm, o 'tlau'0 Conmercijle ítalia-
' .pi "i i t.i',e!Ia do 12 1 | os dc-

•o- c-laltoluraa atou bancários afflxa-
nn a do u d., '(11'J fie c .nacrvtula por 

LO.NDIIKS, il 

(is cre liloã destinado- as conslruc.-

ções navaes foram votados hoje peiu 

Cainara dos communs. 

L e m o s n o Jornal do Com-
tnercio, dc l i on tem : 

• Publicamos hoje uni telegramnia 

'le Londres, em que se diz que, nas 

ro Ias brasileiras, causou .«lli iiessima 

ínipresslo a reclamação dos ministros 

acreditados junto do nosso governo 

contra um projeelo apresentado á Ga-

mara dos deputados, no qual se au-

Nicnta.ru os direitos aduaneiro-,. 

Kvse projecto só pode .ser o do sr. 

João Luiz Alves, e é dc ex.raiiharipie 

houvesse lal protesto, antes de ,e ter 

pronunciado a Câmara a seu re.s; eilo 

e quando o seu propr.o auclor peiliu 

.'. lo.lo, (,- interessados que lhe en-

v .i sem nota cs-rlpla das moiliiica-

'• • (pie entendessem convenientes 

l' .d mos, todavia, saber que é cer-

to que os ministros exlrangeiros re-

iin'seiilaram contra o projecto, ponde-

(|ue a renda da. Alá.nilegas dl-
1 ria, pela exaggemdi» aggravação 

ireilos e coiisequentir decréscimo 

iisumo, e allegaudo ijue assim se 
• -> i tMl lMmMla I M M — 

certos urltgos para o llrasil. 

ipial fõr o erro, que poivííhlu-

'resente esse projecto, o que é 

e duvida e que a intervenção dos 

niuíslros acreditados " absolula-

dcscabida, não s('i poripie se 

•ata dc uma lei e, sim, de um 

to, a que o governo e exlranlio, 

l u a s lambem porque a sulieranla do 

brasil é e_MiaI a dos Kslados t uidos, 

c iiet.hiuiia p.tencia ousaria ter idên-

tico procedimento contra os dilCito< 

prulubítivos da tarí a llhlgley.» 

O telef;ranimri, a que se refe-

re o nosso cotlega fluminense, é 

concebido nos srguintes ter-

mos : 

• i.usnnns, 1 - Km rodas brasileiras, 

ne ta capital, causou péssima im-

pressão a noticia de (pie os iniiii-lros 

plciiipotenciarios acreditados junto ao 

governo do Itio de Janeiro enviaram 

a i ministro das llelações Kxterlo es 

uma reclamacão contra o auimcnlo 

de direitos proposto no projecto de 

re órma aduaneira, recentemente a| rc-

seutado a Calnara dos deputados do 

II io. 

Causa especialmente admiração que 

entre os reclamantes figurem os mi-

nistros de nações que nenhum jus 

ICIII a lilieralldade brasileira. 

Asstm, entre pessõas da colônia, 

,iiz—se que a França é uma das que 

reclamam, esqurclda, decerlo, da poli-

ra generosidade do seu r glmeri adua. 

neiro para com o nosso café, e, o (pie 

mais é, no mesmo grupo drs-onlcnte 

figura lambem a Italia, donde acaba-

mos de receber uma pungente Injus-

tiça, (pie não poderemos esquecer tão 

cedo. 

K-tes conimentarios reílect m bem 

i Impre-são aqui causa-la pela nollcla 

d ' iiiesrienda reclamação.» 

Até que ponto drseemos no 

cnnceito das potências extrangei-

rns, (juo eslns se julgam 110 di-

reito, não de fazer insinuações, 

o que seria grave; mas do re-

presentar, o que é gravíssimo, 

contra a soberania nacional! 

Não somos mais uma nação 

autônoma, capaz de se conduzir 

por sua própria inspiração; já 

não mandamos cm nossa casa, 

não temos mais o direito de ado-

ptar a política interna que en-

tendermos. 

As nossas finanças estão á 

mercê do bom humor de um 

rico banqueiro inglez; as ren-

das das nossas alfandegas e as 

deliberações do Congresso na-

cional estão sob a tutela incle-

mente e descaroavel dos extre-

nhos. 

F.mquanto o nosso credito an-

da de rastros e lá fóra se ames-

quintia a independencia nacio-

nal, o sr. presidente da Repu-

blica perlustra as cidades mi-

neiras, recebendo as homena-

g e m do povo agradecido, tra-

duzidas em opiparos banquetes> 

em vistosos fogos de artificio e 

emphaticas odes laudatorias. 

Não nos consideram mais nma 

naçfto livre e independente; tra-

tam-nos como se fossemos uma 

Sobre a Companhia SortiColiului, cu-
jo leilão se rralisau liontem, Iirmos 
no l'/nz, de I.ontem : 

• Os drs. Jo-é Américo Luilulf, svn-
dico da Companhia l.inão Yluauu c So» 
rocabana, e Cesario Pereira, i " prw u-
rador seccional da republica nu II.s-
Iric.to Federal, estiveram lioiilcm (rui 
demorada conferência com u .sr. mi-
nistro da Fazenda sobre o leilão du 
acervu (Ia Sorocabana, que s4í deve 
realisar hoje, uo escriptorlo do leiloei-
ro Assis Carneiro. 

Ficou resolvido que o dr. Ludolf 
virá assistir ao leilão para defender os 
interesses da Cnião. 

Ainda a respeilo desta empresa de 
vlação, o juiz proccssanle Ua liquida-
ção forçada, ilr. Nabuco de Abreu, in-
deferiu o requerimento da Kmprcsa 
de S iação Férrea e Fluvial do Kstado 
(le S. Paulo, pedindo que não se po-
nha a venda o direito de trafego de 
cargas e passageiros entre lüiley e 
\aiqneada, excepluadn a estação de 
VIII» llalfard. 

11 mesmo juiz , deferindo outra so-
licitairão do referulo reuuciuiiciij.v. 
siipiirimir, pelas razoes cm resumo 
oppostas pelo syndico, e para |ierf'itu 
conheclmenlo dos interessados, a ex-
pressão •alias improcedente*, que li-
gura 110 annunc/o do leilão.* 

|a-so com os agentes: 

o x v ã s O . 

lute Al*f*r«, 10—âant:» 
ram-se em gr ve os operários 

a! de Marinha. 

P I :T I :UPUCRCO, 5 

InTonuações transmittidas de 

Vladivosloclv ao Xowjie Vremiu 
diz 'ín que foi relaxado o apri-

s lonan i i n to d o Arahia, s e n d o 

eonliscula parte da carga, quo 

era destinada ao >faj 5o. 
e s M u l t i m a s 

para 

o s - A l r e s 

luxo e ventilador.»» "Isclrl* 
. osincdlcamentoic o viiifu 

Illf), » 

0 conselheiro Camelo Lampreia, 

minlslro de Porlugal, visitou hoje o 

Colleglo Militar, sendo alli recebido 

com as honras devidas ao seu alto 

cargo. 

Por portaria do dlreetor geral ilus 
Correios, de :i do corrente, furam con-
cedidos noventa dias de li ença, para 
tratar de negócios de seu Interesse, a 
d. Kstlier Cestato do Amaral, ageutí 
do Correio em Valllnhos, neste Es-
tudo. 

ISitnm Paclctl Campa*)/! 
s|es de passagem do I" oíaj-
1 em qualquer porto, E (JO-
quclcs das tre» coinp.ui'iiui. 
;enles r 

TOS & C. 
i;n d a t t o i m b l i a 1. I 

Artliur, via (Jliciu, noneia <j 11 • 

desde o começo das hostilidade» 

até princípios de março, a íriinj--

nição daquella pra, a de girei-;B 

op( rava í rijúdam nte, o que niítí 

acontece hoje, devido ao aperto 

doa sitiantes. 

— O almirante Avellave :1>:iu 

iii(|uerito siibre o furto que ae 

deu 110 couraçado 1 r,'e/, em 

construcção em Kronstadt. 

])(:- se couraçado foram rou-

bados tubos, caldeiras o outras 

peça do macliinisino. 

--O almirante Aleixieff seguiu 

para .Mttkden, onde vai dirigir n 

partida de reforços ultimamente 

chegados á Mi n '.ehttrin e que 

vão para I.iao Yang. 

por decreto de t i de julho «Mimo. 
do Ministério da Industria, Vlação e 
Obras Publicas, foi concedido privi-
legio de invenção, por I"» annos, pela 
patente II.' í . lÍH, a João Hapttsla d" 
üarros, residente na cidade de Capi-
varv, neste Kstado, para sua i n v e n -
ção dc novo torrador para café, de-
nominado—-Torrador Panos* . 

1110, S 

Kntraiam hoje neste porto os se-

guintes vapores: Mtiltilmi, proceder.le 

de Welllnglon; Tijm a, de Sanlos; Hitr-
cVi, de Paraty ; llinnrr, de Santos; 

//«//c, de llremcn. 

Sahfram r 

Pcrnttinbnrn, para Manaus; Iriiun, 
para Sanlos; Aluwirrll, para Paralv . 

Piiran'1'itta, para Parauagiiá; lUirduha, 
para llavre. 

Ouvimos dizer rpie a Prefeitura ce-
deu a várzea do Carmo para serem 
feitos a 111 os exercícios militares pre-
paratórios da parada que todos os ba-
talhões da força policial pretendem 
realisar no d i a * " d" setembro proxl-
1110 vindouro. 

pelo Ministério da Justiçae Kegoclo* 
Interiores foi concedida gula de mu-
dança do Kslado do Itio de Juueno 
pura 1 sla capital aos capitães da guar-
da uacion.il srs. Oscar Joaquim Lop s 
e José Rlvar. 

MANAIS, "i 

0 general Autonlo dc Medeiros, 

coriimandantc do 1" dlslrlclo militar, 

seguiu hoje para ftaroaliara, afim de 

Inspecelonar a guarnleão daquella lo-

calidade. 

O director do expediente do The-
somo Nacional dirigiu, em data de 1 
do corrente, o seguinte ofliclo ao sr. 
delegado (iscai nesl" Kslado. 

,N. «IO—Declaro-vos, para os deli-
dos elfeitos, que o sr. ministro, lendo 
presente o recurso trau-smitUd > coin •» 
ofllcio dessa delegacia 11. 106, de 17 
de julho de P.KW,e interposto pelo i e-
pecllvo delegado fiscal do acto pelo 
qual manteve a decisão da colleclorla 
das (tendas Federaes de Itatiba. jul-
• and" Improcedente o auto de infpjc-
1 Io do regulamento dos impirstos de 
consumo lavrado em de abril da-
quelle anno por Thomaz tlomldc con-
tra (Jlacomo 1'erusi'l, alli estabelecido 
com fabrica de bebidas, resolveu, por 
despacho de IH de julho próximo fin-
do. proferido em sessão (Io Conselho 
de Fazenda e de accArdo com o pare-
cer deste, negar provimento ao allu-
dido recurso f C-0//ÍC/0, para o lim do 
confirmar a decisão recorrida*. 

llKLI.O IIOIIIZONTK, ü (7 lis. c 10 

mis. da manhã). 

Acaba de partir o Irem especial con-

duzindo o conselheiro Hodrígnes A'-

ves, presidente da Itepublica; drs. 

Francisco Salles, presidente do Ksla-

do; Lauro Milllcr, ministro (Ia Indus-

tria, Anloiiio Carlos, secretario das 

Finanças; Chrlsliano Brasil. chc'e de 

policia, e Osório de Almeida, dircclur 

da Estrada de Ferro Central, com 

ilcslluo á nova estação do Curvello. 

As continências devidas ao presi-

dente da llepubllca foram prestadas 

pelo 1" batalhão de policia e um es-
quadrão de cavallarla. 

Na estação desta cidade locou a 

banda dc musica da brigada policial. 

Já estl preparado o Irem espe-

cial que conduzirá os convidados. 

—O baile olferecido pelo presidente 

do Kstado ao ron«elhelro liodrigues 

Alves terminou ás 4 horas da madru-

gada, tendo-se dançado em Ires sa-
lões. 

Devem começar depois de u.anl,1, 
ás I I horas, no salão nobre >:.t .. ' o-
la Normal, a- provas escrlpta, do con-
cor-i, aberto para preenchimento da 
cadeira de francez daquella escola. 

K-t.Vi iiiscrlptos |H candidatos. 

Ao dlreetor do iu ilulo Agronômi-
co, .10 do Horto Botânico, ao (Ia es o-
Ia agrícola pratica «Luiz de (juciroz*. 
ao do campo de cxpcriencias de Igua-
pe, ao do campo de experiências e 
Demonstração do 3" districto agrono-
niico e ao encarregado do canipo de 
experiências do núcleo «Campos Sal-
les.. dirigiu-se o seguinte ofiic|o-clr-
cularr 

«Com referencia ao assumplo do 
meti officlo-circular dc 9 de junho ul-
timo, relativamente á Instituição de 
concursos periodlcos de trabalhos com 
arados e machlnas agrícolas, nos quaes 
pu-sain tomar parte os trabalhadores 
da lavoura, afim de obterem, confor-
me o grau de aptidão que demonstra-
rem, certificados, alem de prenuncios 
em dinheiro, declaro-vos que resolvi 
mandar observar as seguintes instruc-
efies provisórias para o primeiro con-
curso, que consistirá nos seguintes 
trabalhos: 

a i Manejo de um arado ou Texas 
raiiírcr ou nacional de Idêntica ap-

Ídlriarlo, seu arreiamrnto e ajustamen-
o para tiovinos 011 muares; 

h) idem com referencia a um arado 
de montanha 1 Ih l lphov) ; 

rj idem corn relação a uma lírade; 
th idem com relaçlo a u m rylindro; 
ej Idem com relação a um semea-

dor simples; 

0 finalmente, em tirar linhas de sul-
co com um arado ou com um sul-
ca dor. 

O concurso realtoar-w-* nesta ra-
pital, lia primeira semana de outubro 

Kealisa-sc hoje .1 primeira seSsã» 
ordlnaria do corr nte tnez na Câmara 
Municipal. 

Entre outros, serão discutido- 1 
prijectos que auclorisani a desapro" 
prlacão dos prédios dc n . t a IS, da 
rua 15 de Novembro, isto é, o quar-
teirão comprehefMlIdo enlre a rua Di-
reita e a do Tliesonro. 

BELLO HORIZONTE, 5 

Por occasilo do banquete que o 

presidente do Estado ofTcreceii ao con-

selheiro Rodrigues Alves,esle pronun-

ciou um discurso applaudlndo a alti-

tude dos representantes dc«le Estado 

e declarou que u m dos pontos do 

programma de sua administração é 

realisar a ligação do norte ao sul do 

Brasil pelo prolongamento e desenvol-

vimento da Estrada de Ferro Central. 

Terminou a sna oração brindando 

o Estado de Minas na pessAa do dr. 

Francisco Salles, seu presidente. 

o correspondente da \ntiriu nesta 
capital lelegraphou pma uquelle jor-
nal referindo que a nomeação para o 
cargo de sub-procura-íor do Estado, 
cargo esse que ainda nem foi creado, 
nSo recahlra na pessoa do sr. dr. Hen-
rique Coelho, confõrm" um consta »u-
terlormcrilc enviado, mas, sim, na d * 
T dr. Freitas Guimarães I ' promo-
tor publico da capital. 

Essa versão parece ser a mais ver-
dadeira, tanto mais qur , sMund» 
consta nesta capital, o lo^ar de t . 
promotor publico vai ser eccupado 
pelo próprio correspondente da Solt-
ei*, sr. dr. Sj lvlo dc Campo». 

De volta de sua vta*em i Ilha «Ml 
Búzios, para onde seguiram ha d ^ 
chegarão hofe, «elo trem qoe e * f 
« de Santos. I» I 0 .M da >aaat% 
os srs. drs. Cardow de Aieaeld», i M 
rretarto do Iritrrior, e An tonto 9 
Godov, chefe de polleta. 

DElTSCflLWD 

SANTIAIÍ(»,5 

Devido á vtgllaucla da policia, f ra J 

cassou a tentativa de serem atirada» 

bombos de dynamites no trem ondá 

viajavam o «rovernador e o alcaide <Ut 

BELLO HORIZONTE, 5 província de Santiago. 

0 trem especial conduzindo a comi- —E esperado nesta capital, regres* 

mitlva presMenelal chegou a Curvello sando da A liem « l h a , onde se a c M 

ao meio-dia, tendo sido inaugurado o em commissão do governo, o g e m r ^ 

trecho de linha da Estrada de Ferro (Comer, que deverá chegar aqui em 

Central, comprehendido entre as es- princípios de setembro' 

a prazo fixo. 
Int caução e de-
e cff<ito« a re-
por conta d« 

«triz. caixa fi-
Rio e corres-

con tas . . . . . . . . 
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Os dir<ctorea, 
PLAAO, CA*S 



porto <lo AlagOas. n a pratico 
la capitania cnc<»nln>a, A entrada do 
canal da barra de Maecló, no» pri-
melros dias do mex passado, duas 
(.'arraias liermctlranieute fechadas. Unia 
coutllilia uni riiHSo de Visita dorevd. 
Patrlck T. Fleming, dalado de l i de 
ouliiliro de 1903, a bordo do üuns-
porlc inglez [lunar*, e a outra. um 
pedaço de papel Já usado, nãodalado 
c assignado, em que se le. e»cripta a 
lápis, u seguinte jihrase: • Purí t>le-

' jilim toil ; takeii Io cwisí on firr. • 
A ieltra desse cscrlpto indica clara-

mente em que perigosa situação u Ira-
« ou o seu auetor. 
" SupnOc o c-ipilAo do porto de Aia-
gAas que nnil';is essas garrafas foram 
lançada* ao mar a lies dias de via-
crun do Cabo da BAa fispenmça, ao 
sul d» África, e que, traiíldas pelas 
correntes oceânicas, atravessaram o 
Atlântico, Indo dar no loTar onde fo-
iam ilnahnonle em (mirada*. 

«io sou ollieio, ooiila aiuda aquelle 
«nirJaí que,, t.a rArfa dc cinco uuiios -
Í..I (mnoulJuda, uo mesmo kigar. uma i luarios do registro especial 
«ulra gai-rula rum mua caria dirigida j disciplinaresde suspensão al 
».| jornal .4nxtrrr i . deLondres, aquém ~ 
a garra 'a !oi ctfeclivameute envia Ia, 
o ,r intermédio de um senhor, por 
úiMue Schmidt, «egociante estabelecido 
uo Estado de Alagoas. 

Termina o cajill&o <lo porlo de Ala-
goas, dUseudo ao sr. ministro que es-
t-, c*».is talvez (tussam aproveitar nos 
«•Juíoi sobre a orientação das ror-
reutei oct aüicas ua coslu do Brasil 

A" neparliçSo dc Águas e Exgotlos 
trunsmlltiu Õ ST. secretario da Agri-
cultura a descriminarão das verbas 
ds une aquella rrpnruefto pôde dtspAr, 
í n total de CTt-.fttSXA, como reforço 
ila Importância consignada no credito 
III M tabeliã do aviso u. « d" 4 dc 
fevereiro ultimo. 

Gazetilha 
Cvajprasao «stadoal—A' bora re 

Blmpn.al, foi aberta a sessão da Ga-
mara. soti a presidência do sr. IlubiSo 
Juntar e" presentes 13 srs. deputados. 

O expediente constou apenas da 
H U r a de nareerres, que foram appro-
vifliw—e ae outros papeis de pequena 
jiuparbinria. 

ordem do dia, fòram approva-
ãos sem delia te os seguintes p rojei-tos : 

<a. <0, deste anuo, aurlorisando o 
governa a coar der ao insper.lor sani-
tari» dr. Augusto Milülo Pachccu t 
anaos dc licença, sem voucimcnlo. 
(3* discussão); 

«. 41. deste auuo, auclorísaudo < 
g o W W a couccder a d. Varia Ledui 
i n Ma-iiailt), adjuula do grupo esco-
lar de Lim»ira, ura anuo de licnça. 
s-» veocimeiilos. (2* discussüo); 

H. de l.Kli, approvarto pela Ca-
ir,arn c devolvido pelo Senado rom 
emendas, transferindo para a villa da 
rirdade u escola do s".n feminino do 
liairro dr Paula r Mendes, com pare-
cer »i. l á i da commisslo dc lnstrac-
<_'io Publica (disCTissão milca); 

n. 1, deste anuo, approvado pela 
r.irwaT» e devolvido pelo Senado, com 
entoadas, creasido c couvertendo esco-
las em diversos municípios do Estado, 
o.,m paiwr.fT u. 1Í3 da commissSo ile 
1 -inierlo PnMica (discussSo unira i 

n. 15, desie anuo, nnprovado pela 
('.amara e devolvido pelo Senado, com 
emiaidas-ireando, convertendo elrans-
10! indo diversas cscolas, com parecer 
a IW da rrnnmissV» dc Instrucç.So 
luiiilca (<üm;u.SS,V> unira); 
a. 37, de 1ÍKS, concedendo sulivcn-

çlto ki(omelrlr.a á Companhia dc Es-
ir.\(J» de Eerro dc Dourado, rom pa-
r i rw n. Í2«J da commissSo dc Fa7.cn 
ila, «otr • as emendas apresentadas 
(.!' diMnssDoi 

O sr. presidente coniiunaicou á casa 
que a mesa havia rrsolvido que a Ca-
riinr» reunisse hoje em sessüo, lo-
go depois da de fusão das duas casas 
ito Congresso, c assim convidava os 
s u s coilp-rns para comparecerem 

"II' M Wl Uir-TT*. — — • 
Em «giiid.i, foi levantada a ses-

a"io. 
A 'bssSo do Senado foi uma das 

iiuis impr-rlanles da prcsenlc lempo-
rad*. 

iwpois da leilura do pequeno ev-
I edirnle, o Cesario llaslos r«|ue-
rcu que o«se invertida a ordem dos 
lral«5h</«. aliru de que continuasse 
cm discussão o projrclo do orçamen-
to para o exercício de 100-"i. 

A;iprovado o requerimento, occiipou 
n Irifmna o sr. ttodrl-;o l.eite, discor-
ren 'e I riTamenlc sol-rc as nrcessida-
d-'s ijor aUlî em a lavoura, lamen-
lando que o --eu projecto teiiilcnte a 
In- "horar a .sitimçào ri5o tives>e me-
íecido as graças do governo e, 
ilej ols d« coniliater vigorosamente o 
im:«*to solire as novas plantaçfies dc 
rn K, concluiu pedindo perdão'ao seu 
rol lega, amigo c parente, dr. Almeida 
Ni : i-rfr;:, pela posiçlo divergente da 
d • -. rxr. ua qucslío dos auxílios á 
lavoura. 

(I discurso do illu.stre senador foi 
I-. ío elH' repassado de ternuras para 
cnn os «PUS collezas c saudosas r-i-or-
daçiles de tempos felizes, tempos dc sua 
inociilftrle, il-)- tempos em que ludo 
tl iresnia no Kra-I|. E a sua perora-
çlto foi 15o plangenle, que,—longe v i 
i> m»n agouro--no3 pareceu que s. 
cxe. qiif-ia iiiiilnr o conhecido canlo 
d-:i cy«ne. 

Em seguida, o sr. Cesarlo H.isíos pe-
diu a palavr.- c, num discurso cheio 
de energia e vibranio de indignação, 
iinalysou o pr.-.jecto, eomlial"iiilo com 
*elie.mc;icia \arias de suas disp», i-
i; - ' - c rcspoiidi-ndo com vantagem aos 
Inliií-is a rt,rl" - !;nt' lhe foram dados. 

o .sr. Imarli- de Azevedo ju-tificou 
a nprmtuilaçitu de uni projcclo creaii-
<lo ij oTIcio', de ri:gistro especial de 
ülitlivs, arl ,s. eonlractos,' doeumenlos 
e mata papeis que os respectivos titu-
lares i;ar iam ri'gis!rar ou averbar, 
para o» etfeilos lia-, leis federaes em 
v igor. 

li (ifíjeclo f-l.i as-iai redigido: 
• D Congr, si. laígislalivo do E-ladu 

ar S. Pau'o di-:ela: 
Art. i — F i c a m creadits os olíicios 

d<- rczislro cipe tal de lilutos, actoj, 
roulrjctos, -[--:•;iíh -nios c mais papeis, 
que is titulares queiram 
rre;s(r»-. ou iivcrl-.ar, para os cllrilos 
de !<ü irderal. li. 973. 

Ar1. í ."—O • gUiro lem por fim aii-
llr-.-iüntr toiio o cmilractn c a sverlii-
Çi'-. Isar a ihiia do-, fnslrumctilos 
pi-1-.iciilares para que lenlinni valida-
de contra Irreeiros. da dala do regis-
tre, ou * v rhar.lo 

Ar*, s.*—s?Im exeepluados do regis-
tro esprrial: 

I". tM títulos dc assíM-iacõeque, 
«rgunifo a lei i-di ral. 11.1711,* de lu de 
s lemhr» de IHtfli, devem ser in»rri-
plos no re istro de hypolherS-, 

- O s que pelas leis commerciaes 
d'vem sel-o no registro do comoierRio. 

As procurações e documentos re-
lalivos a cscriptúras, quando tiverem 
de l.trrar, e que os lafielüScs podem 

, M * 

r . O" de rcglalro para tranacrtpçlo 
lutrgrat dos IIUilos, docuBieuUui e 

P T . (i de averiiaçtto dos Instrumentos 
partícula re i. 

4". O Indicador pesswi. 
S uuteo. Ilsle» li vi-os erüo nlier-

tos, ruhricados e «oeerrailos pelo juiz 
de Direito da comarca, OII pelo da 
primeira vara eivei, onde houver mais 
de um juiz de Uirtilo. 

Art. K°—Its serventuários do registro 
pspeelal poderão ter um ajudante e 
os escreventes que lhes aprouverem, 
nomeados pela {Arma estabelecida para 
os ajudantes e escreventes de lahel-
llües. 

Ari. 0J- Kmquauto nlto forem ron-
iemplados no n-ginieiito das custas, 
os t-rventuar.os do registro especial 
nercrlierilo os cinolumenlos indicados 
110 artigo 1", S 11", da lei federal, dc 2 
de janeiro de ('.KW. 

Ari. tü"—No regulamento que expe-
dir para a exccuçlUi deita lei, o go-

no poderá comrninar aos serven-
— . . . — penus 

I IIIM l|nil(M< >1 Ul .11-1'-"" —' -- Ill( — 
zcs, sem iwjuizo da respon-aUIidadc 
criminal, ou civil, CJU que incorrcreiu 
por ae.ioi üe olticiu. 

Ait. li*—Ficuui revogadas as dl-|io-
sioões em contrario.» 

Por alisoluta íalüi de espaço, deixa-
mos dc dar o resumo do discurso do 
sr. Cesarlo Baslos e as emendas pelo 
mesmo apresentadas, us quars versam 
principalmente solire ns interesses lo-
caes da cidade de Santos, sendo que 
tuna dessas emendas manda suppri-
ínir a ilisjiosiçlo que crê a a la >-a de 
exgottos naquclia cidade, na razão de 
3 % solire o valor localivo dos pré-
dios dotados com esse melhoramento. 

Hoje, á 1 hora da tarde, reaUsii-sc 
a sessão dc fusã< para deliberar so-
In-e u prorogaeSo da aelual sessão le-
gislativa. 

X 

Grande i ncanâ io — Pessoas que 
transitavam hout m, por volta de « 
horas da noile, |>ela rua Brigadeiro 
liaivão, no alio das 1'erdizes. notaram 
q e pelas fecslas das portas do gran-
de prédio u. 160, daquella via pulili-
ca, o qual lar esquina com a rua do 
Lavradio, e onde lia muitos aiinos se 
acha estabelecida a casa denominada 
Uolnhoila liaria Funda, saliiam tê-
nues camadas de fumo, denuncian-
do tratar-se de um incêndio. 

tini dos transeuntes, o porluguez 
Berjiardes Nonleiro da Silva, impres-
sionado com o fac-to, (leu-se pressa 
em avisar uma praiai que fazia o ser-
viço de ronda nuquellas immcdia-
(•ões. 
" No logar foraiu-sr agglomerando lo-
go muitos curiosos, que commenla-
vam o liiclo, -sem que, enlivtanto, se 
animassem a dar uma providencia no 
sentido dep i ro vasto estabelecimento 
a salvo das chamnias, que já o devo-
ra\am pelos fundos. 

Ouando a pruça rondanle, albníden-
do «o chamado,"acudiu ao 1 cal. já 
eslava pcrleilamente averiguado tin-
tai--.se cie um sinistro, pois já se obser-
vava, pelas friurlias uas portas, a cla-
ridade das labaredas, e 110 alio do te-
lhado, pairava um grosso rolo de fu-
mo envolvendo rubras fagulhas. 

() guarda-livros do estabelecimento, 
sr. Joio Uaplista ue AlmclUa. que re-
side 110 prédio n. 1G0 daquella rua, 
altrahido pelo vozerlo dos curiosos, 
compareccu promplamenlc e, ccrtili-
canao-.se do que havia, fez dar aviso 
à secçSo do o«*lc do corpo de liom-
lieiros, ao mesmo lempn que, com o 
auxilio de um dos socios da lirnia, 11 
sr. J0S0 Livramento rouseguiu ar-
romliar uma das nortas a machado, 
pondo os livros cia rscripturação ila 
casa a salvo de perigo. 

üs livros foram entregues ao otliciiil 
de justiça sr. Antônio da Silva Perei-
ra, residente uo prédio u. Ifiida mes-
ma rua. Foram salvos mais dous sac-
cos de milho, unia balança automali-
ca, outra dc balcão, e um relógio dc 
parede. 

Uuaiido os populares sc entregavam, 
cora grande coragem, à faina de salvar 
as mercadorias, chegou o material de 
ociwtra .Mjinipiidao da secçSo do 
vinlia atrasado, devido" á diniculdaòé 
que encontrou na passagem de am 
trrcho da alameda 
que está sendo calçado a minariam. 

A' chegada dos bombeiros,já o fogo 
lavrava com intensidade, ameaçando 
arrasar lodo o estabelecimento. 

As chanimas crcpitavam, lambendo 
com voracidade o vigamento do pre 
dio, que ja eslava uuasi a ruir. 

Dislenilldas as linhas dc manguei-
ras pela frente c pelos fundos do pré-
dio, os bombeiros encontraram difli-
culdade para entrar em acfão. devido 
á falta d agua. 

Ao mesmo tempo, grupos dc bom-
beiros tratavam com grande presteza 
dc cortar as ronimunicações com os 
prédios vizinhos. 

Mais tarde, foi rollocado um tanque 
artificial dc lona ao centro da rua 
Brigadeiro Galv&o, o qual serviu de 
receptor ás aguas retiradas com bom-
bas de pressão dos eucamuncntos da 
rua Lopes de Oliveira. 

Só calão a ,'igua jorrou rom imp 
luosidade, iuiciando-sc o serviço de 
cxlincçSo. 

Atacado o incêndio pela frenle e 
pelos fundos ao mesmo tempo, ns la-
baredas, assim mesmo .continuavam a 
devorar lodo o estabelecimento, que, 
achando--e inteiramente envolvido em 
caammas, apresentava o aspecto ter-
riliro de uma grande fornalha Incan-
descente. 

De subilo, desmoronou-se o telhado 
do prédio, com grande estrondo, su-
bindo ao ar uma nuvem de fagulhas. 

K o corpo de bombeiros pruseguia 
ua lucla para dominar o fo o. 

Duas bombas a vapor trabalhavam 
sem remar, uma próxima ao tanque, 
de lona, c oulra na rua I-opes de Oli-
veira, esquina da roa da Barra Funda. 

Só ás U horas, approximadamente, 
foram dominadas as labareda-, quan-
do já do vaslo prédio só restavam de 
pé as paredes. 

Dentro, entretanto, do montão dc 
escombros, pari iam ainda línguas de 
fogo,devorando os últimos destroços. 

As duas mangueiras continuavam a 
jorrar sobre o braseiro, sendo que á 
meia-noite esla^ a quasl exllnfio o 
fogo. 

A' rssa hora deu-se começo ao ser-
viço de rescaldo, que sc prolongou 
ate alta noite. 

Em auxilio do material da secçâo 
do Oeste foi mandado da Central um 
carro de mangueiras e o Ianque de 
lona. 

O serviço foi dirigido pelo major 
Soares Neiva, rommaudante do corpo, 
pelo capltUo Orara Martins e por ou-
tros olllciacs do ílomb-iro'. 

Estiveram presente varias auetori-
dades policiais, ente as quac ; o sr. 
dr. Sebastião Lobo, .">* delegado, que 
se achava de serviço na Re|iarliç9t., 
f.entarl da Policia. 

Esta auctorldade fez conduzir áquel-
la repartiç.lo, afim de prestarem de-
cliiraçfies sobre o sinistro, os sodos 
da casa sr*. Joílo Eiv ramento, Joa-
quim Augusto Nascimento (íonealveie 

fosse ua m m do mofi>, M e é a 
por, pois o edáilieledineMo era I11I 
ramente illunihnido • luz rlectrica e 
não Unha paz. 

A casa habitualmente fechava-se das 
1) ás O i ü horas da tarde e nclla ulo 
pernoitava nenhum dos empregados. 

llouteni, o est.ilK-locImeiilo foi fe-
chado as mesmas horas, sendo, como 
de costume, extlncto momentos anles 
o fogo do motor. 

t) inquérito solire o facto prosegul-
rá hoje na 5* delegacia. 

X 

A afortunada agencia de loterias do 
ar. itulien Guimarães, á rua IR dc No-
vembro, 27-A, tem estado eoustaule-
menle cheia nestes últimos dias, por 
causa da loteria de duzentos coutos, 
ila capitai federal, a exliaiiir-so liujt 

liiz o sr. Ralieo GuimarSe» que wo 
liüuyiiissüuos os números que lhe res-
tam, e esses 11S0 são sufllcieules para 
saUsfaier os pedidos. 

Pudera não 1 A up-ncla do sr. itu-
ben üulmurâcs sempre Ua sorte I 

Parte Jioje. no trem da manhã, pa 
ra Santa liita do Pamiso, o sr. dr. 
Pinheiro e Prado, i * delegado auxi 
liar, que vai com oi-dens expresaas do 
ciiele de policia para acalmar os âni-
mos exaltados de políticos daquella 
localidade. 

X 

O prelo Ventura Gloria de Assum 
pção, morador a rua Coimbra, 11. 21 
(! lido e havido, naquclia rua, rum 
desordeiro e feiticeiro. 

A sua mulher, Auna Maria do Es-
pir.to-Sauto, é que solire os maiores 
nuius tratos, quando o malvado dá 
para lazer leiliçarias, pois seu marido 
otiriga-a a uo ár ferros em brasas, 
assentar sobre a chapa do logão e ou-
tras barbaridades. 

llouleiii, ás 7 horas ila noite, Ia es-
tava a Maria, para agüentar firme as 
provas de ieillçario a que o preto 
queria sultm ttel-a: |H>rém a pre-
ta que utlo eateve pelos aulos, 
airaeaudo-se com o seu marido, que, 
uo calor da lucla, deu-lhe, com um 
ferro de fogão, uma bordoada 11a ca-
Iieç4i. 

Â olfendida foi snbmeHIda a exa-
me no gabinete medico da jioficJa, 
onde o sr. dr. Xavier de Uarru-
constatou os seguinles ferimentos: 
um ferimento couluso 110 couro ca-
beiludu, <\scoiiações ua mão esquerda 
e chagas já cicatrizadas pelo corpo. 

Na delegacia da S* cireumsrripção, 
1V1Í lavrado auto de flagrante contra o 
ageressor. 

X 

Por promover desordem 11a travessa 
da Quartel, e tentar a;gredir a uni 
transeunte, foi presa, honlem, á noite, 
a desordeira Erminia Itodrlgues dos 
Santos. 

X 

Quando se divertia a jogar casris 
de bananas cui outros meuorr-, liou 
tem, 11a rua Florenrio de Abreu, • 
menor Antonio Popino errou o nlv> 
ilido acertar cm Luiz Forcctti, que 
passava naquclia occasião. 

Forcctti, indignado com o procedi 
inenlo do menor, deu-lhe um empur-
rão, o que o fez rahir nas pedras do 
calçamento, ferindo-se na caiieça. 

ti aggressor foi proso e o menor foi 
medicado na Poliria Central. 

Nos tempos hicuádt que correm, liãi 
é nada mau apanhar a - ente uma 
Pclla maquia d • duzentos contos. 

Pois isso e faclllimo ; lia-la que se 
tiabilllem com 11111 bilhete da grande 
loteria da capital federal, que corre 
hoje. 

Isto quem diz e; o Júlio Anluncs dc 
Abreu, agente das lolerias da capital 
federal, nesta cidade, á rua Direita, 
3;i. Elle que o diz é porque salie... 

X 

Sociedade de Agr icu l tu ra A 
directoria da Associação Commcrcial 
ile Santos iransmiltiu'honlem 
guiulc olliclo á Sociedade de Agricul-
uicar-ll?e que, por' forca do disposto 
no art. 1» dos nossos fcstatutos recen-
temente reformados e approvados, 
ronsideradn enlre os nossos eonsocios 
honorários a Sociedade Paulista d' 
Agricullura, Commercio e Industria 
lilulo que confirma os nossos desejos 
c constitui' o reconhecimento do me-
recimento conquistado. Levando ao co 
nln-cimeuto de v. exe. a presente re-
solução. só lemos que íeliritar-nos |tela 
acquisieJo feita c esperar que as nos 
sas relaçõe* continuem a ser mantidas 
como até aqui, na mais perfeita cor-
dialidade e harmonia de vistas. 

Aproveitamos o ensejo para reniel 
ler a essa Sociedade uma collecção do 
nosso Molellm o alguns exemp ares 
dos rclatorios, conforme desejo mani-
festado |>or essa digna Direcloria. Ac-
ceile v. exe. as segurança i de nossa 
maior estima e consideração.» 

—O Sjrndicato Agrícola" ile Harre -
ros, em Pernamburo, enviou um of-
licio congralulatorio, aconij anhaiido 
um exemplar dos estatutos. 

—A Associação de Agricultura e Re-
rieicultuia, de Portugal, dirigiu um 
ollieio, acompanhado de um exemplar 
do jornal O Agricultor, e, ao me-mo 
(empo, pedindo as publicarões da So-
cieilade de Agilniltura de s. Paulo. 

X 

Foi empossada em Sanl-i- a nova 
directoria do Club de Kegi.las Salda-
nha da Gama, daquella cidade, a 
pia! é a seguinte: 

Presidente, João Syhlo ue Moraes; 
I " secretario, 'Inximiliauo Queiroz; 2" 
dilo, Alberto Xavier dc Moraes; ihe-
soureiro, Arthur Fons-s-ji; dii-cctor de 
re ala-., Edzaltj Ramire- Esquivei, 
diredore.s zeladores, Albertluo Xavier 
de Moraes, Manoe: Lascazas r Üoberio 
MOlIer. 

«MVMMI MÜ M N N : 
•Para auarlaar a nolUlo, o Isola-

mento da fazenda, em dias frios 4 
chuvosos, que no» priva o poatelo 4< 
roças, recorremos a uma velha estan-
te, onde idnda nos restam alguus vo-
lumes de livros antigas, carcomido* 
pelas traças e delia redramos um 
Mjlume qualquer, certos de que nolle 
íamos encontrar verdades e apren-
der lulas doutrinas, por<iim <: sempre 
nos velhos livros que eluis se acham. 
Tomamos uni dos volumes, e, liem 
abrigados do intenso fi-lo, miiu-çamos 
a sua leitura, e logo deparamos 
a seguinte narração, que nos Impies-
sionnn, por se teh-m desrrlpln e censu-
rado, nesse remoto tempo, factos que 
se acabam ele reproduzir em nosso 
pai:. Façamos a exposição. 

Polcmilu, príncipe da itussla, joga-
va o xadrez rom o enil aixador da 
França, e, desgostoso com a política 
frauecza, que contrariava suas vistas, 
para embaraçar o embaixador frna-
rez, chamou "o seu l)6bo Hosse e lhe 
ordenou que fizesse uma exposição, 
conforme seu modo de pensar, em nc-
la.ão ás ultimas nolicias recebidas de 
paris. Vão ser convocados os Estados 
Ge-racs do Iteino, fala e diz-nos o que 
disso resultará. 

Mo-r-e, depois de dtscorn-r e declà-
niar durante um quarto de hora, con-
cilie dizendo que ludo era o priuel-
pii. de uma subversão geral e loucu-
ra universal, emqunulo não se pu-
zesseni satiios, como elle, 4 frente dos 
negócios públicos, em logar de loucos 
que governavam. 

(I príncipe iCgos ja-se pelos elícitos 
que deviam tei- produzido 110 eiubâl-
xailor, mas este, sem periicr a calma, 
diri :i-se ao liôlio, dhseudo-ibe : Meu 
CJU-O .Mossi"—sois uiu hoineui saltiu, mas 
a vossa memória, liem que pro iig|6-
sa, \ os cil.aua, porque fizestes íio 
\osso bello discurso uma mistura de 
erros o verdades, e acredito que, se 
dissertardes sobre os negócios da Itus-
sla, vos bir crieis multo mais eloqucn-
le c interessante. 

A estas palavrus seguiu-seuui signal 
ameaçador >10 louco, que.animado por 
elogios, dissertou lou aim-nle, falando 
do despotismo das cflrtcs russas, da 
escra\ i ião do povo, do vácuo do thj-
souro, do descrédito dos Kancos, 
iucomplelo exercito,c concluru diz-i! 
• o que pensar, emlim, de um governo 
que, vendo todo* os negorios pubücos 
em tão laiaeutavel csüiiiu, vai aiuda 
dispruder muilo dluheiro sacrilicar 
tantos homens para adquirir alguns 
deserlos e ganhar a peste II»(Decldli 
meiile a Itussla leve tamliem o 
Acre). 

O príncipe, furioso, nUrn o logo so-
bre o louco, que foge,—e o embaixa-
dor, dlrigindo-sts ao priucipe, diz que 
ambos seriam menos saliios qr 
Mosse, enlada.nlo-S' com as suas li 
curas, tendo, poivm, a cautela do 
cuilar o tTanile pmzcr que sentia com 
o resultado da re. 
Urmiuou ludo amísio 

Até aqui,o que se p 
sla nnliga; agora, o e;ue se está pás-
san o lio Hrasil e 1.0 sccnlo XX. 

(I nosso paiz acha-se aluda no perío-
do da moratória,que obteve pelo pés-
simo estado ile uas liitauços, que 
v.lo peiorando dia a dia, ja com os 
grandes drlieils orçamenlarios, jáco" 
o - avuiladíssimos en:prestinios p; 
ostrutação d? luxo, ja pelos no 
eniar,-"s i roduzidos pelo tratado ccm 
a 1'otivia. Não temos baneos, cos qse 
exis.em, com ruas excepi.fies, sal.em 
Iodos o que são, e é rom a sua falta 
que o coiumercio se v i forçado a coj>-
slanl-s li lublações. A lavoura acha-
se agonisante. 

São estas as doas classes que mah 
concorrem para oerarlo federal estadoal 
e municipal. Os impostos já torani 
elevados ao máximo e não ha mais 
o que tributar. Cs desfalques nas re-
partiçrtes publicas se reproduzem de 
um modo assustador. 

Não (-'mos exiTcilo.c os piucos sol 
dados que nos rsstam oram atlnüos 
para o Acre, oude morrem de pisle. 

A armada já perdeu o seu nome. 
Temos ainda serlôes dcsconliecdoi 

e apenas fi-cquetibidos por alguns 
vagens, aos quaes fizemos sul sll lulr* 

% 

iir.n - [ s, 1111,1 , um 
represalin, e as-tai 
istos: mente. í 
se passou na llift-

ljri-.t-rec-r em livro especial do car-! Hartholoraeu Funchal, cstccominandt 
'" lario da linna. 

Hegressando 
io I' 

t". As letras bancarias e as de ca-
«as eommcreiaes, quando inlierenles 
as i-eapectivas operações, constiiites de 
livros e regulaoe-iktos cscripturadas. 

Art. >ão falto prova sulliciente, 
no prowsso judiciário, oa administra-
tivo, nSo sen-lo dc obrigações commer-
ciaes, escriptos particulares que não 
estejam rr islrailos, ou avrrbados. 

Ari. ã * . — l a h e i l i í e s n io poderJo 
dar pitMtra fôrma de l-tslrumentos 
liartienlares. inclusive de procuração, 
com a faciddad - de disposição, sem 
que lenkam sido averbados, ou regis-
trados. 

Art. <1*.—O ollieio do registro espe-
cial será exercido na comarca da ca-
pital por um serventuário privativo, 
da livre nomeação do governo no pri-
meiro provimento, e lias mais comar-
cas, pelo ofTicia! do registro dc hypo-
Ibecas. 

Art. O Regulamento especial terá 
os seguinte.; livros, cujo formato e ar- ' 
rum içjio o governo designar! em re-
gulamento: 

I*. O preitoeollo para o apontamento 
ár todos os títulos e papel, apresen-

Pollcla Central, á meia 
noite, o dr. li" delegado mandou loniar 
por termo as declararôe.s dos socios 
da casa, trabalho e-isè que aluda se 
prolongava até entrar a nossa folha 
para o prelo. 

A inda-zai-fles de um nosso reporfer, 
o sr. Joãa f.ivranieiito declarou que o 
prédio e todos os machlnismos para 
rik.agem de café, fnliA etc., pertenciam 
ao commaoditario sr. Bariholomeu 
Kiinclul e que os mesmos pod m ser 
avaliad is cm eerca de l."/la«*i$. 

No arntazem existiam merrailorias 
no valor approximado de 15:0o0|. 

O estalielecimento estava 'e.nronas 
comnanhias Mtrmrio e VartjiMa», 
sendo que sol>re o ipianlwn o infor-
m.int" fez segredo, recmando-'c a r -
ferir qualquer rousa nesse sentido. 

Os livras de escripturaçSo acham-
se depositados ua Policia' Central e 
hoje devem ser entregues aos peritos 

, que a aucloridade nomeará para dl-

I zerem sobre a regularidade dos mes-
mos. 

Os proprietários do Moinho, n*> po-
dendo affirmsr onde o foge tiresse 

Communiea-nos a redaccão do heb-
domadário nllemüo llrr liam 1'r nnd 
que vai publicar um annunrio para 

em iinrua allemã, o qual trai i-
rá cs|>ecialmeide das colouias nllemã, 
austríaca e su ssa neste Estado 

X 

Chamamos a altenrío dos leitor, 
para o annunrio que. lia ser.-ã,. res-
pectiva desta folha publica, a Empre 
Cooperativa Predial. 

X 
iS; posição cie aves -lusereieram-

se para esla exposiçüit 11a V secrão, 
gaiaiiiia, uaclonaes, os srs. José Fii— 
mino de Almeida, dr. Itodrigo Perei 
ra llarretto, sra. d. Kmil ia Vieira Hor-
ees, de liuaratingueU, Haphael To 
1 »i• rs de Barros, na 3:>secçâo. galiinhas 
de raças, para alimentação, Manoel 
Felix Cintra, 1* secçSo, galiinhas de 
raças. 

A Inseripeão continua aberta até |.'> 
do corrente. 

X 
Foi' honlem medicada na Policia 

Central a coslnlielra Malhilde llahiack, 
que apresentava um 
tuso ne I 2 c-nliruetros na re ião 
fronlal e ecehymoses pelo braço c 
rosto. 

O aggressor da eosinhelra, Therqihi-
lo de Andrade, foi prc-,o pelo sub-
delegado do Braz. 

Para a aclual estação fria é muito 
recommendavel o (miuu Irhiitiiny, 
uma verdadeira especialidade, de ii-
nissimo paladar. 

X 
Hoje, á I 1 ]3 hora da madrugada, 

foi preso, rio largo da Sé, o indivíduo 
de nome Cesario Carmo que, tendo 
embriagado o fazendeiro Serafim lirari-
co Pedroso, que, se aeha de passagem 
nesta capital, o convidou para um pas-
seio ao Paraíso, com a Ide» de fur-
tal-o, pois o fazendeiro trazia 8;fK*i| 
na algibeirn. 

O tratante que. ao que parece, eslava 
com maus intentos, armara-se de um 
revólver que pedira a um compa-
nheiro. 

Ao ser preso Serafim resistiu, sa-
cando do revólver. 

prii„r»mriia 
-no. eoiüja 

.li seta 
enth.slasli-

como lia pouco foi praticado ; etilre 
lauto, sem braços para cultivar esse; 
sertões, sem estradas de ferro que pai f 
ellr.s se dirijam, tivemos de comprai 
os panlauaes do Acre, por elevadíssi-
mos preços, onde já sacrificamos mui-
tos d(»s nossos Irmãos e c jiu obriga-
ção ainda de fazer estradas de ftrro 
áos bolivianos, que i.os venderam f r-
renos litlgiosos, e nem ao menos se 
obrigaram a fazer I ila vei.da, o que 
nos levará a tecompral-os do Peru, 
e ludo Isto j i depois de havermos 
pago o íiri"ndam ulo que havia feii» 
aos norte-americanos. Deste modo, Ü. 
quMam s, e j l , este oulr"ora tioilí-
roso Brasil. Descrevendo, |Kirtanlo, 01 
negorios da llussia antiga, Mosse de 
-euaou com txlas as còies o quadrt 
que se lem desenrolado 110 Brasil e 
110 século da elcctric dade, e só disse 
ver ad"s, justificaudo-sc assim a noss» 
pn-"ercni ia aos livros velhos. 

Mas lá, por lel-as dilo, foi ap -
drejado ; aqui, o apedrejado tom sido 
e continua a Í-Í O paclflco e tolerante 
povo.« 

m wm m a*m • • , . 

C H R O N I C A _ S O G Í I A L 

SAi-ÕES 

Itealisou-se honlem, conrorine noti-
ciámos, o terreiro saiau nn -ical or-

inisado pelo professor ChiaTarcIli. 
O salão SMnwog, onde se f IT-cluou 

a fi sla, enclH-u-sc coniplrtamente, apre-
sentando cm asjerlo lielllss mo, pelo 
grande numero de sejihoras e scitho-
rifcis que comparcccrain á festa. 

O prograiama,orgauisndo com mifl-
U> goslo, foi lodo executado L-eias se-
nlioritas Antouielta itudge e Thereziqa 

IMatarazzo, au -.ll;ada< pelo priifcsser 
ChialTarcIll. . 

A senhorlt» Anlonuletta Bndje fá 
está consagrada err S. 1'au'o pe.o squ 
talento. 

Todos o-, numerou d-> 
por cila executados ao p 
mat stria, o ln-m e a e\pi i 
pre, tirovoraram as mais 
cas ovaçõe-, , 

A senhnrila Matarazzo cantou 1111* 
parapiirase de llotoli a um uocturno 
de Chopiu, uma orla da nova opera 
de Pucelui Miiiliiiii • Itultfr i] e uma 
a ria de Marclietti. De voz muito igra-
davel, extensa e liem limbrada, a in-
tclligente amadora revelou rvcrllrntc 
methodo de canto, que multo r-icom-
menda a sua professora, a sra. Adele 
Fcstiicci. 

Ao terminar cada uma dessas peças, 
a senlmrlta Matarazzo 1 oi calorosamen-
te applaudida jiclo seleeto anditorio. 

—Rèallsa-se hoje,conforme nol. a-
mos, no Club hilrrnariiwil, o rtV con-
certo organisado pela directoria do 
Club. 

Para «e ler uma ldéa do que se j á t 
fesla d* hoje, basta diz-r que o prd-
: a - ma, q,.e damos abaixo, .será exe-
cutado pelos exímio • n'rhio»i llaucr e 
Ca sala. 

E' o seguinte o programma 

IPARTK 

Saini-Saens Sonata, para piano 4, 
\ iolino. 

Í—Allearo. 
tl~Aniinnle tranqnillo. 
n i—Al l fgro moderato. 
Schumann—Cnrnaml Sr. Bauer. 
Haydu—Snnnl/l. 

I—Alle jro moderato « 
It - Atfrvjio. 
\\l-Xlimetlo— Sr. Casais. 

i.m PAUTE 
«I Clionln—Etmle rn mi majfur. 
hi lieetnoren —florido a rttpri^rén. 
el Liszt— Hliapmrtie n. 13—Sr. Baucr. 
a) Bacli—Snnthaitfln. 
h) Trhaikow-iki - - fíitmiMCf mim pá-

ra!'*. 
c) Popper- Vito -Sr. Casais. 

«NNtVERSARIOS ( 

Fazem annos hoje : 
O sr. Breuno Muniz de Sousa, alum-

no do 3o anno da Faculdade de Me-
dicina do Bio. 

O sr, ilormisdas Silva, nosso eoliega 
d '0 Fjtailn de S. .Paulo. 

Mkt-H MM» 

—De reguMio de «11* viagem a Ou-
ra Htno, aeba-se nesta capital o sr. 
Ismael Augusto Rraudko, empregado 
ua pharaiacia Faraut. 

-Aeba-se de novo ueala capital, 
com sua cxma. família, o sr. Floduar-
do Lacerda. 
rALLKCIMCNTO* 

Falleceram: 

Na cidade do Hlo de Janeiro, d. 
Caroliua de Jesus Machado, d. Flo-
rencla ICmlIla Fraga, sr. Alexandre 
Tliomé Liiiú, a menina Maria da Pe-
nha, filha do sr. João Itlhelro da Sil-
va. e o sr. Arliiur Napoleão de Oli-
veira de Madureira, capitão do I o rc-
gimciilo de cava liaria do exercito. 

—Em S. Vicente, o sr. Leon Cerllat, 
SOIH UIIO do sr. Felix Peyregue. 

—Km Ytú, a InBocrnte Nalr, filha 
do sr. José Falralo. 

—Em Plrariealia, o sr. Bernardino 
Ferreira da Cunha. 

' J ' I J ?ATEOS ETC. 

oiita 

;i''ce(|s 

S a u l * A i i n n 

Bepreseiila-se hoje uesle lheairo, 
pela primeira vez cm S. Paulo, o 
drama em S actos de V. Saldou, La 
SiMvierc. 

E' o seguinte o resumo da peça : 
I). Enrique, genlilhoinem de Tole-

do, enco tntt| ceria vez, /.orava, uo 
momento em que a justiça au ava á 
procura do 1 riminoso que dera sepul-
tura a um mouro enforcado, por ler 
lido relarfies com uma chi-isIS. 7.o-
rava, filha de um sablo doulor mouro, 
cotilH-i** twia a sorle de malefícios, o 
rnmWwul por meio das plantas, o 
choque de volla os segivdos profun-
dos da magia onculbi I " a eiliecira 
e é liella e de tio liella ieitineira ' s-
correm os inilugres, as curas e a bon-
dade. Delia pensa assim o povo c 
Zoraya, com o saber do pae, e antes 
de tudo a amorosa, a mulher, a apai-
xonada. 

Com essas qualidades a Sorriére 
apaixona-s - por d. Enrique, e Iodas 

noites o lidai o passa 110 lépido 
aconchego do palácio de /or n a . go-
sando a delicia ousada dos beijo da 
feitinira. Paru que eommetteu d. 
Enrique essa ousada iudependeucla ' 

Na sumia-ia liespauha daquel a iqio-
ca de perseguição ao infiel, é casli-
gada cruelmente a ttgurio de he-:u-
nhóes com mouros, e d Eurique, iu 
felizmente, vai casar-se com a tillu do 
governador de Toledo D. Joaumi1 

fidalgo leva uma vida de s bresailos, á 
esqeigt da cataslrophe, procunuulo 
evilnha a todo Inslonle e sem animo 
para se arrcdai da carne que o allu 
cina. 

Ma- tem que ser D. Joruina sofre 
de um mal de soinnámbulisni 1 e, em 
sonhos, cila vé seni|-re o j-.araiso com 
Iodos os anjos e a branca llieorla dos 
arrhanjos. Ap"sar de bonita a na 
moléstia, a tiltia do governador quer 
vdr-SC livre delia, e é por couseláo 
de uma veilia criada que s vai en-
tre-ar a liypnose de Zoraya. Zoraya 
cura-a, ma's, quando sabe que Jocnua 
vai casar-se com Eari-pie, desvaira, 1 ar-
te para o palacio o.ele se 1'ru'i am as 
iMxias, penetra na camara nuii-ial e 
adoruie e a noiva, com o [itullro do 
seu estranho olln r. 

F,' a loucura. Toda a noile que te 
domina-a. A lua estr ale pela- 'acha-
das do palacio a -mi luz "sjK-cIra!, 
ouvem-se SIMÍS de musica pelas esca-
darias. (Juando ufiitieeira qm r iiigir. 
si-nic-se tiersegu.da pelos enviados do 
Saulo-llflirio e encoutía Enrique. Pá-
ra, o agente sinistro quer apanhal-a. 
Enrique de'ende-a. Cnrdena-, o egen-
te, grita, e então D. Pa «cio eslran-
gula-o e fo-:e, perse.uido pelos guar-
das, com Zoraya. 

Não c possível, pori'-m, fuiir á In-
quisição. Q11 mino o panno levaula d" 
novo" nós estamos no Iril-u.ai', para 
Vi5r as s cenas de a ca ra^o de /.ora-
va. Os padres qu lem f.ize!-a con-
fessar praticas liorr -nlas. Ella uã • 
Confessa e faltam jir vas. En 'o. re-
coiTMo ás testemunhas fa's i-, qn -a--
car-ani a Zoraya, sol a unira-;,. -1<- lor-
•10.. |,or Um, uppeliam para o s -nt-
nieuto, se.-âvuanUo-m.- que e pi.a 
salvar Enrique, e a Fcit c -in 
logo crimespiantasllco,, der 
realmenle lelticelra e que u 
les diahoiiras por cila [ os-,-s • 
tira que Enri p.e se tor 1 u e 
e sacriá-jo. 

No ultimo octo, quan-io Xor. 
par ia fi.g ieir.i, surge o gov • rn.. 
mrttendo a lilierdadi a ".oiav. 
cordar Joanna; a Fci./c--1,1 
mas quando o governai! : 
clles, presos ao seu r̂an le ai 
que os padres apparcci ni d» 
presa, euveuenam-se e mo rem oaai 
beijo.. . 

O papel de Zoraja é i>,--mp"iri 
do pela sra. Clara . e ia Cuarü.i, e o 
de l). r.nriqur, pelo sr. ilol cri. 

A acçSo da peça pa.ss.i s • em i '. 
do, em l 'M>. 

I ' « i l y l l i e a m a - C o n - (? -ti» 
Estrelaram bouteni ue-ae nii-ai. » a 

cançonetisla frauecza 1". 11 a- l;er\ 
os conlorctonlstas Neul-eríl e 01.a i-
os liarrislas comlcos Sircld. 

A primeira eslréwile pod 
muilo, figurar na pr.melra 
programma. 

O conlorrioni-sta Neubetli < um ar 
lista de vale-r; no getu-ro, r i.o.s nu 
llmres que t 'm vindo .1 S. Paulo. 

Os barrislas comi-us Seecii.' naa 
apresentaram de nov - c valem Ia. 
Como os outros que os t'-m prerenij 
no mesmo lheairo. 

—Iljje, novo c variado espetá-
culo. 

P r e í a i t u r a . 

Foram promulgadas ..s teis n. 7G . 
de de agosto dé 1'Jiii, que auetor s.i 
o pre eit-i a euirar í 111 ar. órdo coti 
proprietário do prédio 11. 13, da rua 
Direita; 

11. 7ii7, ile 1 de agosto de 1301, que 
a-i -lorisa a despesa de r.ds SI:OiHJi|i.l 
c nu os 1 lelheramentos da rua Galvão 
Uueno, rnlre as ruas S. Joaquim c 
Tamaudaní; 

11 7iii, -le "> de agosto de l * ' í , que 
declara dc utiiidad publica oi prédios 
c terrenos da Irr.vs-a i.a Sé e rua da 
Fundição, necessários ao |irolongaiucn-
lo da rua do U1. 

—Sccrclaria liera.i e- p -iliente do 
dia :Í lie agosto de I.mi: 

Foi jui-jada lula a tomada de contas 
do funccioiiario tluitiiei-me Jo-r de 
Oliveira, administrador do cemitério 
da penha de França, de s-n, gestão, 
relativa ao período ile 1 de janeiro a 
31 d.- dez* mbro de p.Krt. 

Mandou-se pagar: 
V.i.nn 15, a Mirtil Deu-tcti e Fernan-

do Drevfus, pelo serviço ile limpeza 
publica e particular, executado du-
rante o niez de julho lindo, descon-
tando-si as multas impostas , 

13:(I7I||20H, á /,<jW o/.d hurer, pelo 
serviço de Iran-portc de carne do ma» 
tadoúro ao tendat da praça de São 
Paulo, durante o n w dc jullio findo; 

2711». a Miguel Malhano, por foruc-
eimenlos e coneer os executados na 
Secretario Geral, 110 corrente mcz; 

2'.«t$, a Joaquim Anlonlo Abratirhes, 
pelo serviço dc iltuminar.Vi da rua 
Voluntários da Palria, durante o mcz 
dc ju lho; 

lon>. a Francisco Amaro, pelo ser-
viço de limpeza r concerto das cha-
pas existentes sobre os tapeies das es-
cadas da Prefeitura. 

—itequerimentos despachados: 
De llosa Cnndelta. pedindo rclcva-

ç5o de multa—De.erido : 
de DucMn Irmãos e Teixeira, pe-

dindo approvaçüo de letlretro—Sim ; 
de l.ulz Rcisig e Francisco Manoel 

de Arruda Júnior, pedindo approva-
rão de planta; Domingos Ualamliiiil, 
pedindo licença para abrir portai: Ban-
co de Credito Ural e Wewcslau Piejol, 
pedindo pedindo para construir muro 
—A' Directoria de Obras, para os 
devidos fins. 

—Acham-se aporovadas, na Dire-
cloria de Obras Muiilcipaes, » rua do 
Commercio, B. lu, I I M U I M a p u M I 
tadas pelos srs. Nleollno Barra, João 
Forta e Domingos Fusaro. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
Canlo Matteí e Jfestori Fortnnati. 

q ido 
lal t d -

T H t a n a l é m J M U H 

uísiniuuiqlo UK jiuros EM 8 DK AUOS-

TO DK 1'JÜÍ 

ESCatvHo UH. MABQCKS 

Embargo 
X. 301». Itatiha—Partes, Avelino No-

vaes Teixeira e sua mulher e d. Ja-
cintiui Caroliua de Brito. Ao dr. Igua-
clo Arruda. 

Aggravos 
N. 3972. Capital—Inventario do dr. 

Brasilio Timolheo I riosle. Ao dr. Cam-
pos pereira. 

N. 3971. Capital-Parles, os syndl 
cos provisórios dc Josií Gonçalves dos 
Santos Unia. Ao dr. Almeida e Silva. 

hecuno crime 
N. 1HS7. Igunpe—Partes, a Justiça e 

Antuuio iiodrigues da Costa e outro. 
Ao dr. Campos Pereira. 

Ap/ielliiçOes crime 
N. 3073. Capibü—Parles, a Justiça e 

José Joaquim Gonçalves. Ao dr. Cam-
pos Pereira, em compensação. 

N. 3130. Limeira Parles, a Justiça 
e Lourenço José Bernardo. Ao dr. 
Campos pereira. 

ESCltlvXo, UO.X-C.AU ES 
Embarutn 

N. 377*. Jabollcat al—Partes, d. Ati-
na Caudida de Salle.s Teixeira eoulro 
e Salvador Sicoli. Ao dr. Xavier de 
Toledo. 

N. 3'.lll. Ribeirão Preto -Parles, dd. 
Adelaide e Alzira Diiur. Junqueiro e 
Artiiur Ferreira Penteado e sua mu-
lher. Ao dr. ArLiudo Guerra. 

Agyruoo 
N. 3973. Capital—Parles, o dr. Fran-

c s ó Júlio Xavier eoesjolio de Fran-
cisco José Monteiro. Ao dr. Almeida 
c Silvu. 

Ilciurtu crime 
N. 1H*S. Capital—Partes, a Jusiiça c 

Malachlas Campello da Silva Perret. 
Au dr. 'iho.uaz Alves. 

Ap;n'lliirfío cninr 
N. :!I2,\ Ha;:i!io'de Magalhães ellea-

nqiie de Barcrllos. Ao dr. Alrm-iiia 
e S:i\a. 

T i i i i u i i a l 1I0 J u r y 
Presidente, -r. dr Miguel de Godoy 

Soi iTnho. 
PromoVii Interino, sr. dr. Hoiiro 

Tavares Júnior. 
Escrivão, sr. major liamos dc Oli-

veira. 

Na ses-ão de I ontem, foram julga-
dos dous processos, cm que sSo 11 ws 
Hilário Garcia, pelo crime de roubo, 
Lúcia de Murrlii, incursa nas penas 

xin as do i? único do artigo 277 do 
C-i li ;o Penal. 

(I primelio foi defendido jielo dr. 
Au :Ho Me .des e absolvido unanime-
me. ,:e; Luc a de Marcld foi dc eudida 
(ie:o dr. A -ririo de Camargo c absol-
vida ; or 7 i olus. 

l ioe , enira.a cm julgamento o pro-
ces-o i 111 qii' são réus Mar.ano Asse-
u do e giislo Carmello, peio crime 
de morle. 

lie enilerá o primeiro o sr. dr. Fer-
11.111 les Coelho, r o segundo, o sr. dr. 
llan ei e 1'reilas. 

Occupara a t lliuna (I11 acciisnção 
particular o sr. *ir. Fernando Ma-
cha o. 

P r o c e s s o M c r i m e 
i ' o// -io, drUn ro da ficrinão .1/1-

ilrnil -n d . I ' promotor publico Í11-
triin - denunciou ao dr. juiz da |-
vara rriiuinai Marl nha Maria do Car 
mo, p'io crime ile ferimentos leves. 

—(; mi-sníu fuic eionario, accuinn-
lau-lo car, o de 2'promotor, denun 
ci ai ro dr. jul* da i* vara criminal 
Anionir .1 i.avoro, pelo crim^ de te-
rii-ie-:,|.,, í- Vis-, 

tij'1'i'in, cjrlurio tio rscrt'Ht> Cli-
nfGi ii :i dr. i" |irom itor publico tn-
tei-ia ",ria"*ioi: ao dr. juiz da í* va-
ra criar n ! liiu-eppe uaiTieri. indigi-
tad , a I •),. ia I ii-rle lie João Pellul-
ti, a • , ! • i-ci (.. 1 do no dia I» de 
de/.emi ro do anno passado, na rua 
Para. a, l'raz. 

.0 11 / -o. rarlorio do 'srrir.no M. 
<:•• 1.. --Foram inquiri-las honlem 
t iu.: .mu. i.as 00 nrocesso Instau 
raoo contra Antouto Silva, pelo cnmc 
de furto. 

|-'urii >11 
Durão hoje audiências : 
110 ineio-dia, o dr. . rbano Marcou-

- rs, juiz ua piovedorui, feitos da Fa-
/.eu e execuçftes rriminaes , 

e, a 1 hoi a ila tarde, o dr. José 
M. r a itoarroul, jui- d 2-' vara eivei, 
r uniu -raiai e crimina! 

Ifi u. riiriirin ilu escrirfín l.vil 
1 -iu .» dr. Paniohilo de Assumpeão, 
r in.o a leo a ei d- (,- n.iaro Bas.iej 11a 
.. i, a iii mo r J-„'io Milão, ap-

I.e a;a do dr. juiz da 2a 

..í a excepçío de causa 

d 2* vara, nos autos 
a ia do tlanco Auxl-

• m • cio, manteve o seu 
ii.eoc-ir -d ,te svndic.os, 

sou cm jul-

.. .10 dia todo corrente, 
. a inquirição de teslemu-
...- -i- a jae Eid João, 

A-sad Guerscdin 
A.d mio de Mello c Sa 

f. iV. 
I le- I, havendo obtido 

- n.e. ra contra Nardelli Stlial-
-a r -, lequrreu ao dr. jui/ 
ra a - itaçV, 'leites para, ein 
, i• r m .1 q i .ntia de 2:2i(íj, 
a rom I eus a penhura. 

iirlorio 1:0 i .vnrflo Cli-
cifectucu liou em a reu-

ores de Sousa A Jalfke. 
juiz da 2" vara nomeou 

/A" 
ou n-

maço 
liião dos 

—O dr 
João llricco a A- 1'. e M. '.( liilo llscaes 
d i aheiicla de Ju'io de Gir.-irde». 

—(is avaliadores ce/nmierclaes srs. 
capitão João Moita e Grilo Bastos en-
li egaram honlem cm carlorlo o laudo 
avaliando en ;o i»*IJ a ca-a 11 2 da 
rua Gatvão líueno e en, 17. >a>| a ca-
sa 11 33 do largo da Lllierdade, per-
tencentes ao espolio de Luiz Antonio 
Bo lri iiies da Costa. 

-í° iiffírio, carlocio do c&crirdm dr. 
Ferrrira— 0 dr. Jo-é Mnri* Be.tirroul, 
juiz tie Direito da 2a vara commer-
Ciai, pvnCrriu sentença no? aulos de 
ai.-Vi decendiaria movida porAr-mio 
Correia lialvko ronlra o dr. Adolpho 
Mnpcundes de Moura, condeiniiando o 
réo ao pagamento da quantia peillda 
peio auetor, juros da mora e cu-las. 

.'>' nffiiio, ntrltirio du rscc'. t)u 'la-
rhiidn Sob a presidência do dr. juiz 
da 2* vara. devem reunir-se linje. ro 
meio dia, os credores de F. Lappomo 
A C. 

I ' r a i - a « 
No dia 9 do corrente, ao meio dia, 

será levado a praça o terreno situado 
:i rua Nilo, medindo 09 metros fie 
frenle por Íi3 de fundo, por fl:80D|, 
pertencente ao espoilo de José Fer-
nandes Plnlo. 

B P O R T 
Cl.t It ATIILETICO MIMUIVA 

Amanhã, serão feitos exercícios de 
faot-tall para classificação dc jogado-
res do segundo e terceiro Irams e no-
meação de rapiains. 

ASSOCIAÇÕES 
i . i u : * i o r i u MÍTICO ILMCIOA C.AR-

nr.Tr—Amanhã, ás 5 horas da tarde, 
à avenida Martlm Burcltard, 3-A, ns-
semblí-a geral extraordinária. 

ixs-riTi To msTORico — P.ealisou-se 
lioutem, as 7 horas da noite, a pri-
meira sessSo do corrente mcz n<> Ins-
tltnto lllstortco e Geographieo. i'n'»i-
dlu-a o sr. conselheiro Duarte de Aze-
vedo, que tes e como secretários os 

s. liionvslo Calo e Eugênio Franeo. 
A arla da sessüo anterior foi appro-

vada " por oecasiJo do expediente, o 
i " secretario accnsou o recelilmento 
de vários livros, folhetos e revistas. 

Foi lido o parecer da crjmmissão de 
admissão recontin-endo sócio cltectivo 
o sr. dr. Barros Barrelto, lente da 
Escola Polyteehnlea. Appr.,vado o pa-
recer, o novo soclo foi ímmedialameti-
te acclamado. 

Foram propostos SOTION: etleetiv<(> O 
sr. dr. Antonio de Moraes Barros, e 

— B t M M 
Al propostas foram á commluta de 

Admlsato. 
Ainda por occaallodo expediente, o 

ar. conselheiro Duarte ile Azevedo 
rommunlcou aos seus consoelos que 
o engenheiro sr. dr. lliuuos de Aze-
vedo, que graciosamente se Incumbiu 
dr fazer a úlatilu para a construirão 
do prédio deslinaito ao liuiliulo, pro-
pôz-se ugora a lazer vários planos 
para que o Instituiu escolha dentre 
elles, o que lhe oiferecer maiores vau-
tageus, cie nccórdo com as suas pos-
ses. 

0 sr. prc.sldenle congratulou-se com 
o Instituto por esse farto. 

0 sr. Francisco Gaspar oITereccu ao 
Instituto IIIII exemplar do relatório do 
sr^jireiello municipal, do anuo dc 

Passando-se á segunda parle da or-
dem do dia, o associado sr. Orville 
lierby communlcou ao Instituto que 
recebeu da Europa uma pequ ua amos-
tra de radiam. 

Em seguida, o sr. Joio Coellio Go-
mes Hll-elro Inscreveu-se para lalar 
na próxima sessão sobre o sábio al-
lemão Henrique Schimldel, qu - cm 
IMO velu a pé da capl|al do Para-
gitay a SSo Vicente, partindo depois 
pani a Europa. 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão, sendo designada 
oulra para o dia 19 do corrente, visto 
cahlr cm domingo o dia 20. 

I X r O K M A Ç O E S 

O TEMPO 
biAitnn Meteurologico tia (iimmistllo 

üeuyi iiplurji e Geológica 
& DE AliOSTO 

Baio metro, a 0o, ás 7 horas da ma-
nhã. 7U.V0 mm.: 2 horas da tarde, 
703.5 mm.; 9 horas da noite de hon 
lem, 703.11 mm. 

Temperatura: minlnia, 10*1; maxl-
mn, 2<r2. 

Vento predomina nle, alé ás 2 horas 
da tarde, SK. 

Chuva (cm 21 horas), 0. 
Temjio geral, nublado. 

Ok.wrtinVei 
Foram muito pouco dlfferenle. dc 

sitas respert vas médias normaes as 
da maior |iarte dos elementos meteo-
rotogic.os observados nesta capital no 
mcz proxinio passado, sendo a da hu-
midade re ativa do ar aquellu qia-
mais sc afastou dc sua normal. 

A média da pressão, reduzida ao 
zei« da temperatura, foi, 110 mcz pas-
sado, de 701,7 mm. contra a normal 
dc 70i,D mm. Sua maxima, que se 
deu 110 dia 5, foi de 706,2 mm., que 
foi 2 mm. inrnor do que a extrema 
de julho, observada nesta capital no 
anno de IK89, e sua mínima, que sc 
deu 110 dia I I , foi de <i9ti,t mm., ou 
3.1 min. maior do que a do mesmo 
mez tio anno de IK9SI. Segue-se que 
a pressão liaiomelrica do mez passa-
do foi normal. E nem houve durante 
o mez nenhuma alteração brusca ou 
outro pbcuomcno extraordinário ano-
tar nesse elemento. 

A temperatura lambem foi normal: 
pois sua média, que foi de 1V7, foi 
apenas 0,3 de grau maior do que a 
deduzida para julho das observações 
dos 17 anuo.s anteriores a esle; sua 
maxima, que se deu no dia 1<>, efoi 
da 23°4, foi 3'6 menor do que a rc-
gi.slrada em julho de 1901, e n iniiil-
ina, que se deu nesse mesmo dia 10, 
e foi de S°0, foi t"3 maior do que a 
do mesmo mez no anuo de IH92. Foi 
ainda ne-se mesmo dia 10 do mez 
que se registrou 11 temperatura máxi-
ma ao sol, que foi de 4.i"0. 

A maior temperatura mé lia das -1 
lioras de um dia do mez passado foi 
a de 18*5. do d a 11. cuja maxima 
foi de 2õ"ü e mínima de M"8; a me-
nor !01 a de 11 "2, do dia 3, cuia ma-
xima foi dc ll°2 e mínima de 9°2. 
A média do dia I I , cm que se deram 
a maxima e a uiiuima absolutas do 
mez, foi de 1 

Os ventos predominantes do mez 
foram os normaes ile K e SE, com as 
porcentagens de freqüência de 30, H n|„ 
e 12,1 "|0, respectivamente, contra as 
normaes de 14,0 °|„ e 12.» 0|o. A por-
centagem normal das calmas para 
julho 6 de 34,3 "|„; 110 mez passado, 
essa porcentagem foi de 10,H "|0. 

A média da humidade relativa do 
ar foi, 110 mez passado, de 73,.1 °|„; 
ao pa so que a normal, para julho, ti 
de 61,9 A nu dia da tensão do vu-
|mr aquoso contido 110 ar foi de 9,2 
mm. no mez passado, contra a nor-
ma de 10,1 mm., e a evaporação á 
sombra foi a mesma que a normal, Islo 
é, 00 mm. p. 

Dc chuva rahlram durante o mez 
20,7 mm., que foi 0,5 mm. mais do 
que a quantidade normal para o mcz, 
mas 33,1 mm. menos do que cahlra 
110 mesino mez no anno de 1901. A 
maior quantidade cabida em um dia 
do mez passado foi de 13,0 min., 110 
dia 2, e foi 1:1 mm menos do que a 
cabida uo dia 21 do mesmo mez, les-
se mesmo anno de 1901, 

llouve, durante o mcz passado 0— 
o numero normal—dias de chuva, !l 
nublados, 22 claros, 2 de trovoada e 
0 de neblina, contra os respectivos 
números normaes de IV, 17, I e lã. 
llouve 197 horas e !> 111. dc sol du-
rante o mez, que foi .18 •„ do maior 
numero posiivel, nesta latitude, em 
Jnllio, que é de 336 horas. 

Nos 17 annos anteriores a este, I ou-
• 12 dias com geada nesta capital, 

em julho; mas no mcz passado não 
houve nenhum. \ nebulosidade mí-
dia do mez, ua escala de 0 a |i>, foi 
ile i,2 contra a média normal de 3, 

S. Paulo, 3 de agosto de 1901.—1\ 
J ij. Schncider. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o cop. íjulritio; 

o corpu de cavallarin dari um offirial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fm mu e a guarda do 
Palácio; o l" batalhão, a guarda da 
Cadela, dons ofiic nes para a guarnl-
Ç-to e duis ordenanras para a Seere-
taila do Commando' Geral; o 2' as 
guardas ila Policia c Hospital 

Os demais corpos darão os «ervljos 

. boaplUI, no dia i « • 
•gosio: 

KclsOam t M enfermos, entraram 14 
Mhtram H , Atlleeeram 2; existem 448, 

Foram frita» llfi consultas, 
llecellaa aviadas, 248; pequenos cu-

rativos, 43; operações, 2. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal exlrahlda hon-
lem: 

PIIEMIOS DK 13:000) a R>00| 

SS933 t«:iKKl»000 
08Ü5 8004000 

1186 «nomoo 
PIIEMIOS DE 200 ) 

113.13 9734 11003 2 0 I « 21)038 

27201 

piiKifios i>r. IUO4 

13?0.) IG7ÍI1 20713 2 ) 704 23079 

21202 
PHRMI0S r>K MO) 

3267 9004 9928 IIMH7 IS i«t 13.'iJ7 
13837 19802 20101 20705 

APPHOXIMAe.õKS 

23932 e 23934. 
900." c 9007. 

10041100 
20»mi0 

:iOf 
i<« 

DEZCKAS 

23934 a 2.19WI 
1)801 a 9610 

FtXAES 

Todos os números lerminados eui 31 
lAni 8(00-1 reis. 

Todos os numero? Icruuaailos 
3 têm 2| reis. 

Tclegramiua recebido |«ilo a-;entfl 
geral Júlio Autuncs dc Abreu. 

em 

do Palacio a I* 

into Bnu-

do costume. 
Tocará nojanl 

cão. 
Amaniiense de 
ndo. 
1'nifomie, r . 

M A T A D O U R O 

No Mnladouro Miinirlpal, foram alm-
lidos hontem liil bovinos, 113 suínos, 
32 ovinos c ia \ ilelios, 

Bejeitados. •> bovinos. 
Illutillsado- 0 MI 11 is, 2 1 pllhuiM'-, 

1 ligado e 7 intestinos delga 'os dè 
bo\iuos; 19 pulme>i-s e 8 ligados de 
suinos. 

Emblema do carimbo, orelha. 
POLVCLINICA 

Movimento clinico tios diversos con-
sultórios durante o mcz de junho ul-
timo : 

Clinica medica. 80 consultas; ci-
rúrgica. 08 consultas, o operações e 
ou curativos; de moléstias ile crcaiica, 
83 consultas; de moléstias de olhos, 
139 consultas, de moléstias de senho-
ra, :wconsultas e 22 curativos; de mo-
léstias 1I11 pelle, 2| consultas, de mo-
léstias da garganta, nariz e ouvidos, 
3.'j consultas. 

Doentes novos, 216. 
Vaeclnac.io, todo. os oabbndos ao 

meio-dia. 

VACCtNAÇXO 

Kslá encarregado hoje do serviço de 
vacclnação contra » varíola, na liire-
ctorla do Serviço Sanitário, das II is 
3 horas da tarde, o Inspector sanitario 
dr. Francisco I.. Vlanna. 

DISPENSARIO OR- CLEMENTE 
FERREIRA 

Darão hoje consulta naquelb div-
prtisnrlo, á rua I.ibero Badari"., nume-
ro 20: ile I I horas ao meio-dia. o dr. 
Gonçalves Theodoro; ile meio dia á I 
hora, o dr. I„ F. Jardim; de 1 hora 
ás 2, o dr. Alfredo Medetro»; de S ás 
3, o dr. Valerlano de Sousa, e de 3 
às 4, n dr. Ascanlo Vlllas HAas. 

De I ás í , o dr. A. de Campos Sal-
tes fara exames laryngoscoplcos. 

Loleria Ksperança. 
Ile» duo dos JKX-Iuios da l i 1 iolcrú 

do plano n. l t i da 719* exüai-clo 
realisada em Aracaju em 3 ile agos-
to de 4904. 

5104 Iir.ooosttio 
12U'J.i l:(»iOtU«) 
131V» KOOtfKIO 
27044. tmtnm 

7 PHEKIOt UK SXlt 
4391 18379 íSiK» 21000 22124 22238 

2808S 

41 IKENKiS UK i00| 

079 4900 3747 8041 8687 94SI 12791 
10107 I02C4 19874 24523 29089 

APPIlOXIMAçftES 

5463 e 8465 100» 
15149 e 15151 50$ 
12094 e 12699 100» 
27043 e 27045 «* 

DEZENAS 
8461 a 8470 !0» 

18141 a 15150 I0t 
12691 a 12700 10? 
27011 a 27030 io» 

CENTENAS 

5101 a 5300 5» 
15101 a 18200 i t 
120i.ll a 12700 i» 
27001 a 2710H 4» 

cr 
PI NA ES 

Todos os uuim ros terminados 
4 lém 2HU0. 

Pela Compaiüita Nacional Lolerias 
dos Estados—J. C. deOlineira llosiirio. 

I.oterla Esperança. 
Be.sume dos prêmios maiores da 

extraccSo leallsada em Aracaju em 
1 d • agosto ile 1901. 

7S0* EXTRACr.ío 

33131 'l0:000liii0 
24190 4:00)1(0110 

3001'IU» 
J4h'i9 ato;ooo 

7 ruutios I»E 2XIS 
I8:̂ H 2101)4 i v m 2.S30Í 2S930 :!79.ii 

84988. 
18 mF.MiOs DE 100$ 

4847 6190 17728 23.VJ6 25114 
27018 £9910 38823 40339 W«r,i 47718 
48:147 83073 80820. 

AITUOXIMAÇÕES 

;L»430 e 33432 l(Mí 
24195 c 24197 I0il$ 
34884 e 31;,80 tKH 
31808 e 24870 50$ 

3.-H3I a 
21191 a 
34581 a 
:i48'il a 

liIXENAS 

53140 
242(10 
31590 
31870 

•JoftM 
204- HO 

llíjUHI 
le-;- o i 

CEMENAs 

35401 a 3Í50U I4'«II 
21101 a 24200 :i»ra«) 
34801 a .11600 .'!,(»11 
34S01 a 349,'»0 4(111 

IIXVES 

Todos os números lermiiiados eru 
I trm I». 

Pedido á Companhia Nacional da 
l.oterlas dos Estados. Caixa, «l«. s 
Paulo. 

l,olerla Esperança. 
Resumo dos prêmios maiore-

751' extracr-So, i-calis.tii-t em Ara 
cm 5 dc agosto de 1901. 

4.100 13:0011 
:ifi22 2:000» 
290ii I:K»»4 

Arrnoxin ii IES 

4365 e 1.107 .-00$ 
31021 e 34023 100} 
29C5 e 2907 

DEZENAS 

4301 a '.170 
3VÍ2I a 31030.... 
2-.H1I a J97II 

CENTENAS 

4301 a 5 «10 
3UI0I a 34100... 
2901 u :n»n>.... 

r:.\ vês 
Todos os numero» lernua.ui -. 1. 

06 lem í i . 
Todos eis números terminados em 

lem 2». 
l-edldos á Cumpanhia Nacional . 

Loterias dos Estados—Caixa. 016. 
Paulo. 

d a 
ijii 

loj-
t'i5 

'•i 

i5 

TAL 

Dec l a r a ç õe s c o m m e r c i a s s 

A o c cmmcrc i o 

Communicamos aos noiso- am 
c Ireguczes e ao commercio cm gr 
que, nesta data, iralisferimos o no--1 
cstajielecimculo couimcrcial da rua Fio-
reneio de Abreu. 11. 15-A, para a mi -
ma rua, n. 35, onde e.spi ramos conti-
nuar a merecer os favores que ate esta 
data nos tém sido dispensado-. 

S. Paulo, 5 de agosto de 1904. 

VAZHKK INVI' -

A' p raça 

IIo:aert A li. commuiiicam au com-
mercio que, nesta data, liquidaram, 
por accArdo amigável, todas a- que-
PVs ile marcas d>' fabrica que tinham 
em andanfnto com a 1'nião dos Fa-
bricantes de Paris. 

S. l*au!o, 3 de agosto de I90Í. 

BOIIVEBV A l i . 

Concordo :—p. p. da 1'nião dos Fa-
bricantes dc Paris, 

A n i t s r o PEREI I IA LE ITE 

Becçao livro 
111 mos. • exmo2. sra. p r e f e i t a » 

m a i s mem'or :3 d a Camara 

M u n i c i p a l 

Os abaixo ass lgnado* vêm 
respci loaamento requerer a vv. 
exes., cm nome dos intcrepsnuoíi 
respectivos, re lat ivamente no neto 
n. 137, expcdMo pela Prefeitura 
cm 18 de setembro dc 100Í» Rc-
gn lamcn to á lei n. «o:?, de 6 de 
mesmo mez c anno, para quo 
fossem extinetos os eapinzaes 
cm de terminado per ímetro desta 
cidade. 

De facto, a rigorosa medula, 
eendo posta cm execução, vem 
crear craves einbnroços c maio-
res prejuízos, tanto í » pessoas 
qne têm os seus domic í l ios es-
tabelecidos, eendo geralmente 



I enfermos, entraram 1 1 

Er»m í ; existem 4Í8, 

I consultai. 
, 118; pequenos <m-

jenu/ios, t. 

lia, dr. Xavier da SB-

LOTERIAS 

kl dos iiremlos da lote-
ffderal extr.ilildu hon-

DK IS.OOO) a MÜIJ 

I.'»:'KK)|0(K) 
HIKIMIilll 
WlOIflOO 

IKHIDS DE 2<JÜ$ 

H « W iO i t t JtKKM 
273H1 

MIOS I IE LL»(» 

•I ao"i:i 2')70l 2.W7» 
SÜS2 

•MIOS KK riot 

b-H ifHM7 i a m 13.-ÍS7 

pinte! iiiiivi 20705 
l'HOMM M "KS 
M i 
«17 

1ÜQ»U09 
ÍO»il(IO 

f<KiesiAs 

MWI 
>HU I » 

H S A K K 

iiU'ro< Iwmin.vlos em .11 

úmeros terminados eni 

li rcccliido |ielo acento 
ulujies de Aiireu. 

termina. 
. ÍMVIIIÍOH 

í\i da 
«Ia U1 ioU-rii 
"19* exli-aec.lo Ar«r«jú em 3 de agõs-

tl>-.000í0U) 
l:l»mtui» 

sootmo 
rániton» 

[«>( UK D*lt 
18583 i í ouo l i l U »«: IH 

HK¥I< 
IHiM.'i 

MIRMHJK OB K M 

•47 Mil MH7 MiTil 1*7:11 

9574 2tSi3 i!WH» 

IMI IOXIMAÇOKS 

iver. IOOÍ 

(SISI su» 
26W U)0» !70i5 50» 

DKZK.NAS 

S470 Í0» 
1ÜÍ80 IOt 
12700 I«ç 
Í7OÕ0 «0» 

CENTENAS 

iSOU «t 
isí(*) :» 
127IKI u 
2718" 4» 

FIKAKS 

lumiros terminados cr 

laidila VaeJoual Loterias 
-J. C. dr Ulivira ílosnrio. 

da 
em 

[icrança. 
os prêmios maiores 
hallsnda em Aracaju 
Ide IWií. 
10* KXTRACQXO 

10:0(1011 >i0 
1:0001000 

,'iOOflUI 

460|000 

UCJUIOS I>E 2'XJJ 

ii 4VTO 2"»3« :;?!».« 

lur.Mios I>I. 100S 
tilín) «7715 iAVitt 2 3 I U 
3S8» M»3» U*>2 477 W 

3CÍJ20. 

MMHOXlMAI.riliS 

5U2 !00t 
IOOJ 
fio$ 

il:i7 
ifi86 

I;i870 

llGZKNAi 

33110 ittfOM 
21200 204.100 
3ÍS'J0 1040(10 
31870 10$000 

CNKTENAS 

3'KÍOO V»fHM 
212110 :i»«Xio 
IIISOO .IjUu» 

3 i f i o ;<i"> 

n.wES 

números Ipniiiiiado- em 

ComnanlilA Nnrlniial de 
i Estados. Caixa, ftí<>. s 

íperança. 
ito>. prcmlos niaiure 
•S<>, rralisada cm Ali ostn iie 1901. . . . . irí:0í»t . . . . í:fKHí 

1 :•»*»» 
ArriifxiM M/II-< 

e íf»7 
e :)W)2:| tor, 
c 2íH'.7 

DCZKMAS 
a 'i!7rt í'» 
a 3 Vinil ms* 
n W l t»i 
a 
a :1HÍK) tj 
a .'lOUI Í$ r:\ \rs 

• Ia 
•mu 

ni.mcros terminados em 

liionoros termina Ins em H 

á Companhia Nacional do 
i; Kslnitn—Caixa, «ÍS. S. 

içõ8s coEimerciaes 
Lo commcrcio 
eamns aos tio«si. am ío . 
e «o rommeíTlo em jreral 

date, irunsfrrlmos o im-- > 
i-nlo couimercial da rua FU». 
ireu. o. lii-A, para a me-
35, onde esperamos coiili-
rccr os favores ipie alée.>la 
m sido dispensados. 
r> de acosto de |90i. 

Yaibek lnM • •• 

a. p r a ç a 

V li. i'>iinmiiiin'.iiii K'"1" 
, nr*l.i data, lii|i:idarain, 
a aml iavel , todas t . (jiies-
reas d'- falirlea que tinham 
•nlo eom a In i . lo dos Ka-
e Pari.s. 

3 de agosto de 190i. 

ROO A RR 1 .V C. 
:—I'. p. da f n l l o dos Ka-

le Paris, 

AI-CCSTS PEBEI I IA L K I I K 

ç a o l i v r e 
i exiaM. sra. prefeita ® 
membr:3 da Camara 
ipal 
iaixo asslgnado* vêm 
amento requerer a vv. 
i noir.e dos intercpsauos 
os, relativamente ao neto 
ipedido nela 1'refeitura 
i setembro dc l!*)^ Rc-
o á lei n. «0:1, de U de 
mez c anno, para q«u 

extineto» os eapinzaes 
minado perímetro desta 
Io, a r i g o r o s a m r d i ' l a , 
ista e m execue í o , vem 
j » e s e m b a r a ç o s c maio-
Hzos, t a n t o * s t ieeso»» 
os seus dom ie i l f n e w-
os, s e n d o g e r a l m e n t e 

s u a i p r o n s s õ o s . c o m o t e j t m W 

te i ros , cn r rocc l r o » , c o c h e l í o » t 

o u t r o » , q u o n 3 o est f io na« con-

, l i ções d u s o f f r e r om t i o e n í v e a 

Dreju i / .os , p o r t e rem d e abando-

l i a r O q u o t a n t o s a n n o s lhes t e m 

c u s t a d o n d q u l r i r , c o m g r a n d e 

rco j i ou i i a . O i i l r o a , e i n b o r a este-

j a m o o c u p a n d o t e r r e n o s a luga-

itos. t ê m c o m a m u d a n ç a «Io 

p e r d e r as M i a » bo i n f e i t o r i a s nes-

HC» t e r r e n o s p a r a p r o c u r a r e m 

n o v o a b r i g o , e, a m a i o r pn r t e 

destes , s em r e c u r s o s p a i s isso . 

K* cor to q u a BO a r g u m e n t a 

c o n t r a a c o n s e r v a ç ã o do s capin-

zac» nesso p e r í m e t r o pe lo fneto 

i le a t t r a l i i r em m o s q u i t o s e ou-

t r o » iuscetoB, q u o a h y g i e n o re 

p u t a p r e j u d i c i a l ú s u l u b r í d a d e 

pub l i c a ; .iaa:s m u i t o p e i o r s c r í 

D a b a n d o n o desses t e r renos < 

dom i c i l i o p , e m b o r a p r o p r i o s , p o r 

q u e , n ã o c i ando e l lcs r o n d i m e n t o 

a l g u m , n ã o p o d e m s e r t r a t ados , 

f i c ando , de o m o d o , em peio-

rcsi cond i ç ões . 

Ou üi'S. r ep reBen tun tcs da Ca-

inera , q n c t ê m a f e l i c i d ade d o 

scrcu i g i-rul inento a b a s t a d o s , n ã o 

i lcBConl i f ícenim ser d c j u s t i ç a , o u 

r e v o g a r e m a lei r e fe r i da , o u 

m a r e a r e m u m p e r í m e t r o m e n o r 

q u e áó r poss íve l , c o n c e d e n d o 

n u i » u m p r a t o p a r a Ber p rocu-

r a d o pe l a s pessòas interf-BBadas 

i : i n « o v o a b r i g o , f a z e u d o , dcsHU 

m o d o , g r a n d e bene l i c i o á m a i o r 

j i a r t o do . , q u o exe r c em prof is-

sões q u e t ê m i m i n w i i a t a r e l a ç ã o 

«•oui o » t e r r enos q u e p r o d u z e m 

i-apim p a r a u a l i m e n t a ç ã o d o s 

seus n u imae s , q u e s ã o os seus 

a g e n t e s d o t r a b a l h o . 

C o n f i a d o s , po is , l i o esp i r i t o d c 

j u s t i ç a q u e a n i m a a C u m a r u Mu-

n i c i p a l d o S . P a u l o , e s p e r a m ser 

u l t e n d i d o s . 

Ü o d e f e r i m e n t o , 

E . E . l i . Mcê . 

Sã® 1 'au lo , 1." d c a g o s t o d c 

rioguein-se 274 a s s i g u a t u r a s . 

Aviso 
l'ieifiiie-»e no.s üiteirs.sados que a 

«Aeedo entre amidos» de um terr no, 
em IlilirtrAo Pirrs, que devia eorrer 
roía a t.oteria de S. I 'aolo de 4U:<KKi|, 
i r . oorreiite mez, flea transferida para 
u • JÍIC s" extraliir em janeiro vindouro. 

F 0 â l 8 Í G Ã S 
B c a t m i d o i - • l i i í j i n i ' 

• Par . t i l l i aB I>ofgran> 

nor.i MKXro.s íMror.TAMEs 
*•!», ai-alMi ass inados, afliiinainos, 

atleslado presenlc, a edieaela do . 
npparellio e Ingrediente •l/if^re.,., na 
ext lnrçio do.s torml^ueiros, visto como 
;i expe*.ifue!n e leotuada em a rua do 
ISiii iie São i e tro, pelo lliuslrisslmo 
w". Aotoaio (ji.uvèa, eom e-«'- iu-tru-
li cut-s e por ir»s toilo.s assistida, jus-
4.i. -a, eom o liom exilo que a eoroou, 

0 prtsrrile doetmienlo. Wedldo o for-
iM;.'ii' :ro, toram enconlrarios oileuta 
i i i i iros qundr:'diis sendo retiradas do 
t: i'smo tiezent >s panettas elieia de 
1 •ntinwnlos e lormiga.s eompletamen-
tc rnorlas. 

Iialiln, em 3 ile ju lho dc 1005. 
Assi nados: 

I>i. Joaquim llalilana, pelo secre-
t.iiic) (l.i A^lieultlira. 

I n " Antônio Yádorio de Araújo Fal-
cão. Inteiide.ite municipal . 

I>r. Krnnri i o l.uiz da Costa l irum-
iniaul, wciS'l,«iio d., iiitendej.te. 

Capit io dc fruja a J o i o CIUo Aruuea, 
eonoMliCiro ncjülelpal. 

Jv..--.ih. .io l l ( i : .uo Vaicjilielrr1, pelo 
IHtirio d- ,V»/i'-un. 

V. A. (Ia CuCa. 
A. M. l'lo:. .. 
A:,' M i'el, ne^oeiantc. 
í . . . Uiaut-'. d Freita». 
l io d i io tle iirllto Cunlm. 
Ai Seul») de Azevedo Itortw. 

.̂MaOrr. Marques Peixoto. 
J -ó Ali,'uslo de Farias. 
Arthnr P. Pe-I.ma Pereira. 
1 . i:. Figueiredo. 
Anlc.nto de AIm mi Ilastos. 
l.i:;:' Ktenei. ey Saraiva, fime •iouario 

r ' ' :aneir i . , 
l á esto iu l i da Fonsecj. 
M. i,'ir1 Corn-ia Ma-liailo, Indudr i i l . 

Maltez. 

i.>.dio Marques de Azevedo. 
HLiniel tt(.eli. . 
tír?T Mt-iO Marques. 

lareira de Aleantara. 
J . / rer ln io da Silva I,c$sa, empre-

: '.'o muiii.-ipal. 
A! 'de Vi iia de Almeida. 
S.ui.rafno d • .M-reii lia-los. 
'J l :r,-:- <!•• Iirilo Cunlia. 
C'.e ir E«ldno!a, eagnilieiro. 
3 '• K. C. Jlc, ejer. 
|i Amaro vau I j i .elen, o H. Presiden-

te da fir-ca. 
lTaXe.les Lopes de M -nezes, ne,'o-

( iaulr . 
AlMiro Peixoto. 
A'iemi»i Valent'1. 
Antônio Cnynimi. elicie de seeçllo da 

S '.-rel;rri;: da A^ileullura. 
I i io-nim dr <oiivi Leite, rapilalista. 
11-, - K i. ,-iro, proprietário do llolei 

J Uai '* llcli.üo, coiitadoi' tU Mu-

1. 'ip-dul, d '. 

f. wl Afloir-o Pedreira de <Vr-
<; . " tn . 

1 >- Ar.louio S -m-cí, negoelanle. 
líeronheeo próprias as lirmas MI|IIM 

iii.i/narias |ior cíi\olheiros que lirma-
r.un o pre-. ale . «Nôs al aivo a--î na-

paMa. í oe joilio de tOOi. 
I . - ! * » ' imiti • da verdade . -i 

pi: :doV t •;•». o 1'r.hr:rti de Cerijifirn, 
tal e i !Pt . 

riecfaro, < . In nellelo dos lavrado-
res c do |iulii.i'o. qnc. l-ndo o ili-lin-
c!' c dndÁo Antônio (louveia feito e\ 
|ieriene,.a lio dia 2'i lio me:; de jnnli 
proxlrno findo, com a liiaeliina e lu-
uredifute •l.ofgrerii, n u m enorme for-
lu lgur lm exideiilc i n i terrenos de 
minha r ra, com o qual- nada podia 
plairt. T, j.i lendo ate aliandonado o 
jardim, ru: miei, Ires dias depois, pro. 
I N T > i l ei tura do referido lornii-
Hiieir», finde lornrn encontradas de-
zeseis panfll.is ilir-ias de formiuas. 
(«nipletaiiicnle mor tas com quatro 
pastilha* apen; íi m/ . lo de dilzcu-
los e etneoenla reis cada um». 

l im Ttsi. . |>oi , dc l.lo alísfiietorio 
r siilla io, . ' o eou\eueirlo d ' qoe, 
com 'linlieii-o. Iodos poil"io li-
f a r lure- .1. - íoi-migas. 

Teniiiuando, d.tu paraliens oo sr. 
Pedro Anil.";,. Dorges pela descolaria 
de ISo aperfplçoada roachlna e, ao 
lucsnío tempo, aurloriso ao sr. Antô-
nio ífourèa a fazer do presente o uso 
que entpnder. 

Bali!» e fr-ruezia dr Iliulas, cm 1 
dc ju'f:o d " 1001. 

Lri:: ['nAXcis-.o 5ARMVA 

I n v e n t o r • d o p c a i t a r i s 

P E U R O A K T O M I O £ O B G I S 

Preço '!'• um appHrrihn eom um 
fci.. ei, •Ingrediente, BC fOOO . Oada 
kii> r*> pa^tillias) do ingrediente, 
e n o o o . 

d» pedidos podem ser dirigidos a 
J.i ii (.'., rua iio Conimercio, n. 3— 
a ('• ./i inkiii Lnptm, rua de S. Iien-
lo, r . 4-1 a l fonf i ro Soarei A <:.. 
rmu Uirríia. ''inilo rio V ooUa'lo, c ao 
ia\n»tor PialHU ANTO.NKl l lnl lGI.S, 
ru.' íi : 'õta. canto do \ «idiclo; caixü 
m. 1 y» v. p u /.o. 

Itatiba 
PROTESTO 

Constando ao alialxo a .signado qoe *e cr. írnde alienar ou onerar com liy-
fofneea a fazenda Itirnim, protesta 
fazer Ta ler os seus direitos eonlra 
j u em nuer que adquira a dila fazen-
da, visto que o abaixo as«lgnado vai '•zer valer os wns riireilos cm joizo. 

» . Panlo, 4 de agosto de 1904. 

J L I . I O J.JLV .NETTO 

Im (U 
Capital Fsdtral 

A A - S V A D I R E I T A 3 0 

J I U O A.VTI XKS n i : AIIIIP.U 

H O J E H O J E 
U H A X Ü K I . O T K I I I A D A 

CAPITAL FEDEEAL 
nu.Mio i iAioa 

2 0 ® : 0 < m ® 0 0 
Edrarr/in infaltti'i'1: 

Sablinilo prortiiiu, U ile tiyoulo dc 1001 
A preferencia para a compra de lil-

llictes desta fraude loteria deve ser 
dada, por Iodos os motivos, n esla 
antiga e .acreditada agencia geral— 
IJNICA easu que no seu Imporlantn 
varejo tem vendido c?-e iui[.orlaute 
prêmio—UMCA. 

tis pedidos do Iulerlor devem ser 
dirlglnos no agente geral e actual re-
presenlanle da Companhia fie t.olerias 
Nacioriae.s do llraslt. 

3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

JFL.IO AHTBNIM DL! snllKU 

Ç 
í ti lio de 

• l u r i i h e l t i a 

r r — -UI J I I IOKO 

de GRANADO & C. 
Aa virluiiea recoMlltuintca de 

ferro, aliia.iaii l ia propriedades 
aiiti-perioilinas da jnnibeba, tor-
n&ni eett prepara'!u du graade 
valor nn tratamenta da a n e -mia clUoroce, iiobreu 1• ianque, debiliâadaa org*a-aicas etc. l i 

M M q i a venda sorte» 

4 0 C O N T O S 
Vor (>$000 Por 6SOOO 

Grande Loteria de S. Paulo 
(Jiiiiilu-fcirsi, 1 1 «!e açjOMto 

Pedidos d i iulerlor A casa 

Dolivaes Nunes & Comi)* 

Empresa Cooperativa predial 
ASSKVÜI.r.A OiaiAI. VREl'AH 4TÍWIA 

S.lo convidado, os srs. areiriniatas e 
ic.entliros fundadores a comparorer em 
ns-cmliiea geral preparatória, DOMKVOO, 
7 OK AOOSTO, ii 1 hora da tarde, na 
rua dr S. Ilntíti, « . sohrado. 

FM NV R iD i t n o -Elelçflo da primeira 
diceetoria e conselho (iscai; discussão 
e approvaelto dos estatutos; rcMduelo 
aolnc dlveisas propostas. 

S. Paulo, í de agosto de 190Í. 

J K A N L . S A L V A D O » 

Director-gcrente interino 

Confeitaria Popular 
Ao sr. A. P. Q. T. pede-se mandar 

fia/ar a sua couta, como prometinu 
por 11111 c. ir l lo postal, para evitar de-
clajar-se-ilíe o uome. 

\ m m GRAHULAQO 

tPff? Granado tf: C. 
Medicamento tr.nito recomnicn-

dado nas b ronc l i i t cs chroni-
cas, touoes rebeldeu, fra-
que z a p i ü m o a a r , tubercu lo» 
tte c outr.is aííecrõca cias vias 
resitiraloria». 16 

d S ã ã S S Í O e C O M 
T o d o s sa l i em q u o o e m p r e g o 

d a x-erdadeira a^ua d e I .a l iarra-

q u e , m i s t u r a d a c o m q u a n t i d a d e 

c o n v e n i e n t e d o a g u a , c q u a n t o 

bas ta p a r a s a n e a r i m m e d i a t a -

u i en te o s lo^ares o n d e o a r esti-

v e r m n i a v i c i a d o , p a r a deíiinfo-

c t a r l o g o t o d a s as r o u p a s , mes-

m o as m a i s i n q u i n a d a s de mate-

r i as p r o v i n d a à d c i n d i v í d u o s fnl-

leeidos d a s m a i s t e r r í v e i s epide-

m ias , taes c o m o a f e b r e amare l-

la, a pes te , o t y p h o , o c l io lera , e 

p a r a d e s t r u i r i n s t a n t a n e a m e n t e 

o3 g e rm^ns des t a s n.ole.-tias t í io 

t e r r í ve i s . 

E i s ( j u acs p ão as d o s e s o c o m o 

se d evo e m p r e g a r . Q u a s i sem p r o 

se d e v e m i s t u r a r a a g u a d e L a 

b a r r a q u e com a g u a c o m m u m , 

an t e s d e emprega l -a . A dose é d c 

u m a p a r t e de a g u a d o f . abar ra-

q u u p a r a cem pu r t e s d e a g u a d c 

pó te , q u a n d o se l i a j a m de s anea r 

(is l o g a r e s o n d e o a r es tá vicia-

do . C o m esta a g u a d o I . abar rn-

que , m i s t u r a d a c o m a g u a , rega-

se c lava-se o c l i ã o d o s l o ga re s 

o n d e o a r es tá c o r r o m p i d o . P a r a 

se p r e s e r v a r d a s m o l é s t i a s epi-

d ê m i c a s o u c on t a g i o s a s , l a v am-

se d i v e r s a s vezes, n o co r re r d o 

d i a , as m ã o s e o r o s t o c om a g u a 

d e Í i í i b a r r aqno , f r aca . 

P a r a dei-infectar a s r o u p a s 

s e r v i d a s p o r pes soas acommet-

t i d a s d o q u a l q u e r e p i d e m i a , dei-

xam-se c l laa a l g u m a s h o r a s e u 

a g u a a d d i c i o n a d a d c t res p o r 

cen to d o a g u a d e L a b a r r a q u e . 

Ks t a a g u a se rve e x e l u s i v a m e n t o 

p a r a o u s o e x t e r n o . 

A ' v e n d a em t o d a s as b ò a s 

p l i a r m a c i a s . 

P . S . • I ( eseon f i em da s imita-

ções ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a 

A g u a d o L a b a r r a q u e , c, p a r a evi-

t a r e n g a n o s , r e p a r e m b e m q u e 

o l e t t r e i r o t enha o e n d e r e ç o d o 

T .ahora tor io : — M A I S O N L. K Ü F ' -

i : K, 1!», W T E J A C O B , P A I M S , 

Lcrss nas ocr.t»: 
Cnri-ie com o A l l i v l o X r a i i i a i r o . 

X arope aníl-

C a t a r r h a l , e a r -

tíüs beuedlctas 
i l e l i r a n a d o A C . 

Pederoaj medicamunto nas af-
fttf9m R f v d a i ea ch rou i coa 
doe organ:* rrepira(orio«, brou-
c h i t M ehroa l ca* . t o n a re-
belde. eacarros d * l u f i u , 
I n f l n a n z a a te . 

A' vraiia rai toda» a i droga-
riss e pbarma.-iae. 

CiupftnMa Ko^tm d« 
latraAns de Ferro e W»feg»ç4o 

INTNIMAÇÃO UK ACÇBKS 

De o r d e m da direelorla, c o n v i d o os 
srs . B C C Í M M M A integrarem a i aeç te* 
da emisslto de I89S), ipie ainda cstüo 
com 10 de ENI radas . 

As eillr . Ias serSo leitos neste esej-l-
ptorio central, ou NO de SUO 1'uulo, 
das I I horas da inanli.l ás S da tjirde, 
desde o d i a c/n i|ue começar o pa'.'U-
nieulo d o ol" dividendo abi o dia a i 
de a^oslo próximo futuro, e dar.lo di-
reito ao dividendo correspondente. 

Campinas , A de J u l h o de lWii. 
CAxnino l i . G o m o c , 

elicie do eserlplorlo central 

A n n u n c l o s 
IMA—Olfei-ere-.se uma, DE 21 nuuos de 
'•cdade, com lelle de 2 uav.es. i lua 
l)r. 1'aicAo, 30-11. 

AI.tIiiAM-.SK mínçnillcos quarioi , ino-

Itlllados, limpos e liem arejados, em 
casa de família allcmil. H.ua da As-
sendiiéa, u. IM II. 

/ 'OSTbKKl l l A-OITereee-se uma scnlio-
«̂ ra haliil em vestidos e roupa lirau-
Ci para costurar ern casa de laudiia; 
rua Conceie.lo, S7. 

ÍIOSI.VHCIHA —Olfereee—E uma nacio 
'-'NAL | i a r a casa ile iamil ia ; rua 1 pl-
raaea. 47. 

/ L A E T O N I S P A B A ItSlJSÇÓES, 
V em I .das as larguras 1'rcru excc-
lioéauíU—Itiifl Uircita, 30. 

[t()STI;«I:IRA—OITere-e-se uma para 
Lcasu de iamilia. I lua Jaecjuav, 4. 

/ tOSIMIKII IA — OITerece-sc uma para 
v̂ easa de Iamilia. ilua da (iraca, 31 
(lioai Itetiro). 

plUADA—Otferece-se uma, aliem*, de 
" lõannos, para cojieiru ou amumidel-
ra i le ipiarlos.ERA casa d e família. I lua 
Santo Antonlo, S i . 

IOSI.MIKIIIA—Otlerece-se uma alle-
m".. I lua llr. Al<rancbes, 5ü. 

(lOSIMUiilHA—OUereee-s 
"^Lar::o do Arouclie, SO. 

-se uma W N . 

IMtlADA — OtTer ce-se uma allenil. 
V-I.AR^O d o A r o u c l i e , BO. 

liOSI.VIIlilllA — OITereco-se luna, c\-
Mran, 'c lra . I lua Guajranazei, 110-A, 
portílo II. 1. 

Í'OSIMIUILLA—Otfcrece-se uma , na-
V̂ionai, pnra casa dc família. Ilua S . 

Joio , 80. 

/•OS1MH1KO—Ofrerece-se ama, liaeio-
" n a l , laia, para casa d e familla. Ilua 
Senador fei jó , ii. 

/M IS I i IK IHA —Oílerece-se uma muito 
Vhalii l , luaslleira, para casa de iami-
lia. Ilua tleivella, .'i.'i. 

(' I . tCHtS pura nunimcios, de lodo o 
luiiianho c 1'eiiio,exeentam-se ua i o;-

lleiuas dcsla foliiu, a preço l.aratissi-
1110. 

IAIIDI.NICII 10—0fferece-se um, portu-
«puez, com pr dica de jardim e iiorta. 
Largo do Aiouc .c, 7". 

MO K I I H F S A K C G Z . com SO me-
tros garantidos. Preço, ClJOOOü— 

lleclame dos l)uiin faladas, rua Direita, 
o. au. 

OKFKtth.CC-SIC l ima mulher para eo-
sinloir, lavar o u eugoiumar; rua Pi-

l es Ha M o-, 19 . 

Gl rKHLCK-St uma l.óa ama, de iO 
annos ile cdade, mui lo sad.a, com 

lelle de s mez s; ru i S. Joa !'_">. 

01''l'i:ilCCK-SI: uma co inle ira porlu, 
glieze, para casa de iami l ia ; rua i i 

d " Ma o, .'U-A. 

Om.H I ÍC l i -SK uma lavadelra ou en-
^orumadeira paru casa de família; cua 

Jacareln, 

OFKIüi uma an.a ile IO »of. .< 
com leite de 1 nuz; rua do llo-pi-

CLO, Í - A . 

OmiRICCK-SK uma eiu-omiaiuieira 
para olHclna, ou rasa de lamuui. Ilua 

.Seliasti.lo Pereira, I I . 

OITKIiKCü-Si: uma ama, de 1H annos, 
com lelle d.' - ine/es. I.ur^o do Cum-

liuey, 2a. 
0 
tro qualiiuêi' serviço de ca .a dc Iami-
lia. I lua i'r \s Illos, il. 

,1'KKIIKCC-SK r.ma criada porliigue 
za, afiançada, para lavade.r.. ou ou-

|KKKHKC|:-SK uma cosi.ihelra nee;o-
nal. I lual icnerai Osório, 183, sobrado. 

0t'l'i:ni:('.i:-si: uma luoelnia paia 
-erves.s leves, em casa de pequena 

famil a. Ilua da ('oneeielo, i í . 

|l'l ' i:Mi:i:i: sr: nica moça para (|ua»s-

»([iier serviços leves. Htia o r i e u l k ü . 

í u n -

, l'EL BB RMMIULHO - VeidíM» 
I nesta folha, a —laio a arroba. 

WÍNS 0—Km rasa de família lirasl 
a letra, .1 rua do C a r m o , TÕ-A, ul-
timo andar, díi-se pensílo a moços sí-
rios. Aluga-se lambem um liom quarto . 

T E C I D O S E 1 . 1 D L C O R E S 

I S U B L I M E S , a A»WJ0, I » , : i t , B$, 

"», « I , '.'$, 10». i i» e LL«. ( iraude va-
riedade e m cores E padrfie.S—Ilua Di-
rei LA, AO. 

tTI.MlK-SK neste escriptorio [ia[>el do 
• emliriillio, a a arrolw. 

G R A N D E HOTEL 
iAntigo llolei Comes) 

t:er nlt: fjerit dt Andrade llihelro 

K e v r a i f t i a 
(tira ne cuia o AU i v i o B r a s i l e i r o 

Allivio bra3ilsiro 
Cura ilorre no utrro. ( . . . ) 

Y S » A S P A R A S A L S A ? . -Kstear 
l i ^ o . por nlo convir MA S ler grande s/ocl, iiqu.da-se por preço ile admirar! 

unem precisar, jiorlauto, comprar urn 
vestido dc seda, ou umabluaa, pronu-
IC VÈR o grande sorlimenlo que t e m 
Aos Ituus Ijiadiut.—Uua Direita, 30. 

Cognac Licoroso 
D E 

( i l e n g i b r e 
Lsptc.iahdiuif du iiharmaceulico 

illaça 
T ô n i c o ctcilüiil.* e estomacal, aperl 

l i s o DE primeira o r d e m . Analysadouo 
I.ahoraJorio NacioTial ILN Cap i ta l Fede-
ral e ap|H-ovado pela illn<trada LLLRE 
clorl.I D - llygieue do Cslado do I t i o . 

KDRontra-V Á venda n a s prine.lpaes 
coufcilariaj. Iiuleuuliis, restaurantes e 
armazéns de molftados linos. 

Depositário!, CÍB Santos e S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 
H h e f g m a f t e ü i t 

rnra-sn m m o UKO T!o AI.I.IVIO NNABIR.AIUO 

O Ee i l oe i ro A. P i n t o 
Gu ines a c c e i i a e m s u a 
a p c n c í a c o n s i ç j n a ç ã e s 

d e m o v e i s , j ó i a s , > a * 

z s R t í a s e <f . iaecc]usr 
E P Í Í » J O E } i a r a V E N D E ? 

ern i o t^O p a g a n d o 
s u a s c o n t a i d e v e n d a 
e m 2 4 h o r a s . 

Avenei» « esrriptoria 
r i a m í i i o \ i r . i C í o , 1 5 

Í L O I C I M P S . E S Ã D E » T 1 ' Ü , si I I . o s 
™ l)i,u< ICtladoi, rua Direita, 30, é que 
se encontra o d c 33 nolk-^adas pelo 
preço que nenhum roUega pôde ven-
di i : 

€ A l t S . P Â U L § 
O» |.rnprio'íirios drslo c^tíilictffi-

rr.fnto F'MI!icfj)í»TII oo puMico qup sÃo 
ÍLI^JT.^ILITIÜ-Í Í1(»S i I'I)(II;CFOS DF* s u a f a-

BASTOS L COUP. 
/ •oi f» ;./i>e r.r Carini. x:i -J.ar;;0 das 

iniciliiiwziTr'"iihniir. 777 

-Jcsí» rerrena de Tnrvalho 
M—nrv \i-i:-»s K fui n:o IIRANCO—52 

V.- r. • d I dos 'rymWras—Tel. 100 

Jt H E C T i « â Z 9 i 9 E 
T. I. J I OTIF-I N.CÍJTÓI.SLUF, |*N-rd i-N »OR 

tira n u i-onipieio dq TOJOA cs mat-rua. 
1 -R:CC -RL-S A E«t;I a r t ç . FU^OIA-SJ ia-

ftaPâ ÒRA e concertas. 

L:inr Htrtiasinski 
I.nVijn tio Ountlnr, 3—C.o.r r ' ií,.~iJ7 

S. FiTIiU >a 
/ ' A : P A 3 B O R D A I i i A S . n . l .m m , • 
' d . los. a suiiani! .lo- //«as IMados, 
ru Direita. :!0. 

C A S A . r i - I T A T , D A 

A S S 0 € ( A ( . ' A « V I M t O J A I»A K A I I i i t A i í A 
12(1 n r j mtldADEIRO TOMAS- Teicpkone, n. 070 

YIMíOS DE iílESÂ Ti \'i'0S \] IIRAXI OS 
• V i - 0 . l a . 0 3 O ü p U t C O B O B 

Kguae« as melhore., mar .is de •Champaa1 ' ' ' ' 

V i ü l i o s e s p t » m a n l e 3 ( 2 c w s é e ) 

H S P C C I A C S P A I I A S O B R E M E S A 

V i n h o B O A S F E S T A S — Aihima-Jo 
T o d o s u s n o s a s v i n h u M 

« l o s 1)11 e k i i u . i - à u «I • P a r i s i i e 

UAI.HA I>i; OUKO. 

f o - u m 

; ! > o o . 

| I I ' « : i a I > 

u a i M I Í -

s â B O H i T E ãÂwmmi 
ICsle prodigioso salionete, apjirovado pela Junta Cenlral de llyiriene I ' U -

lilica. analysado uo Laboratório Nacional, E u m salionete curati\o da peiie, 
q u e reúne a Iriplice vantagem DE ser applicado ao lianlio e ao louca.tor e de 
acção medicinal, é a ult ima palavra que -o ohler nesie ramo de com-
luercio, devido Á sua supri .oridnde; por ser ah>nlijlamente neutro, delicada* 
mente perfumado e dar a culis helleüa. .'itlraetiros e encantos, loroando-a asridavelmente LI-esca e «ssetinada, fa/.ende-a espargir o mais suave e dura-douro aroma, exterminando em poucos d as a s iiwivúo* du nula, enptnka*, 
|lattmvt; símios, raxjta, rrarm, EINPIFFET^, darttiro., CRUIN/IES cutâneas , SIJNA^S 

de IIEVI/,1 e mira' innlrntiitfí ipte uns rnfeiirm. 
T o d a s os PESSOAS devem II-ar o Salionete Japoaez na lavagem da calieça, 

p o r q u e , aliHn de fazer d sapparecer A CA-pa, T rua os cabellos I D O S O S e pèr-
tumados , Impedindo n sua qiiéda e facililando o seu ereselmenl». 

Preços : Dúzia, 11*100; uni, 1*1110; caila com :l- l|000. 
Vende-se nas princtpaes ptiarniaelas, drogaria- • casas de perfumaria*. 

VXKOS DEPOSITÁRIOS Dl S. VAVLO 

B A R U E L & C O M P . 
N. I — R u a D i r e i t a — N. I 

M u s i c a s e r r o . t i s 
Toda a PES-TFA que comprar um Salionete Japonez tem direito a u m 

exemplar com tres mntic*s . v a k a . po l ia C srtiütllsrlr intituladas .SFI*ONR/E 

./3F*M< Z. nil idamente Impressus, MLT-LM» INSPIRAÇÃO do íecondo talento de 
AlirHi I favalcantl, üestejado C.>mpositor. 

Chapé:s par» nnhoas 
MMF. S. ARON parliclpa ter reeeld-

do de Paris rovos mndi-lns de 
eleja ntes e dc Iwm (tosto, preços 
convidativo*. Rua de S. Benlo—55-A. 

C U c h é s 
«le todos os tamanhos • 
leitlos, faiem-w nas olfl-
olnat desta folha, a pre-
ço multo modico. 

TINTAS DE ANILINA 
de Leopoldo Casella ã Cm 

H E R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t o 

S y s t e m a J < n e i p p 

D R O G A R I A G . M Â R T I N & C O M P . I 

6 4 — R U A D A B O A VIST V - f l ! 
S . P*ULO 

o, a (raode 
i-»e -reedeB-

todo o preço Aai Dons KMaân, 
' Dli-fHa, 30 

Excellente chacara á venda 
EM JACAEEHY 

t asa espaçosa , de latpa , feita ha li 
annos , assoiiiudttdíi, forrada, assoalha-
d a , emp»|A'!aila, c o m (Acellentes C/IM-
nenio para Iamilia de Iratamealo,com 
AIFUA conci l ie cucanuda E dej,osilo na COsinlia p iua IOO l i t r o s ; latrina II.ilenLc, 
coejieira, «ali inhelro—tudo eolierto de 
telha. I. ina L.oa casa para d u a s iamilias 
d o enijirc, ados , n a entrada do por-
Uo. Paio! novo , rolierlo d e tellia. Ter-
reno de a alqueires d e milho, eni par-
l e q u a s i lodo de capim (lordura roxo , 
com lióa I C U E liem lecjiudo. L odo o 
terreno É de superior ipl.ilid.nl e re-
gula l i a ia a k p . e l r e s de milho, in-
clusive I a :I alqueires de mallo alio, 
e tudo muito liem feito; dista desta 
cidade um kilometro, e r u a de carro. 
L*<!ar alio, faudavel, c o m vista esplen-
d i d a E m u i l o extensa, l irande pomar, 
contendo i"N enxertos delntilana-entre 
uuvos e formados, q u e dá m u i . do q u e 
ca;-; 40 mlxlrlquelra*, ao scleclas, ii) 
peras, v i n d a s ILI IIio, muitos pece?uei-
ROÜ. a ineixeir . is, limfies doce E azedo, niaudioeaes novos e velhos, prensa e 
roda para laz r farinha, 3 excedentes 
Vaccas leiteiras, 1 novilhas, sendo d u a s 
mest i ças , u m louro mestiço de IN.dez, 
u m lióiilnho e u m d i to "pequnio—ao 
todo, 1 0 ; u m liom C.ivallo marc.liador, 
arrendo com sellim; liesla e carroça em 
1 om Cslado, a! u m a s uallildias iirali-
mas, a r a d o anieri' a n o para i animaes, 
moinho tunii para ca • • ; antnalmenle 
OOM SI alqueires de mi lho, E .-IL-uus 
moveis em l iom estado. Isto tildo pelo 
iniimo preço de d e / . o i t o conto- l l s : 0 0 0 | ! ) . 

Itua Harüo de Jaeareliy.- 11 [Toprie-
t a r i o , Francisco L.ueenlo Correia. 

C a r t õ e s P o s t a s s 
Com o retrato do L'riucii»e do (irtlo 

Para; vendem--e, neste escriptorio, a 
BC») réis. 

l e i 

J ú l i o A n t n a e s d e A b r e u 

m m E i H O J T B 
SaLúado, tt de ag«si« 

Grande Loteria da Capital Federal 
P R Ê M I O M A I O B 

m- * ^ f f i p ® 

F r f r ^ â o i n f » l ? i ve '—Ssbbs ío p r o x l w o , 6 d« agosto de 1904 
A freferrreta fiara a compra d« li l lhcfei desta grande loteria deve aer d l fti 

|>or todos na n.ativ»K, acata antiga e acreditada agencia geral. 
| ' T B / i A c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m 
U i l l v i l v e n d a d o a a a a i m p o r ^ o n t e p r ê m i o . 
Oi pedidos du ict.rior devam ier diii^idea ao agento gnrai •• a taai rbpres"ritaiit4 d i C,uipa:iiiu de I . i i i r i u V l » -

ii». • do i lrai i l : 

3 9 — R U I D I R E I T A — 
J u l l o A n t u n e s <3L© A b r e u 

U M C A 

l i o SE DIGA QUE É EIQT7I-11 DA.ÇÁO. porque o fj-e uez ja nSo 
acredita em espaliialalos; os nouos ar-
tl'ios recoinmendam-se |ieia superiori-
dade e seus iirer.Gü, que sto eommodos. IIiki ttirrita. '.iti. 

Àgwia k a i k Loterias ia Capital Federal 
R n a 1 5 d e K o r v i n i i r o , 2 7 - A 

H O J E B O J E 
S a f o b a do , 6 d e a g o s t o 

0 C O N T O S 
Todos d e v e m dar preferencia a esla a g e n c i a gera l , vislo ser a q u e t e m 

ven lid'1 maior numero de sortes randes. 
LI- pedidas d o interior desem ser d i i ij ldos ao agente peral da C o m p a-

uliin de ;.oieiia.s Rae.ionaes do lliasil. 

A n t i g a c a s a M s t u g e o n 
\. I!.—rts ldllieies acham-se desde ja Á venda nesta aaeneia cera! e NAS 

seguintes prinrapaes c a s a s : Caetano Orimoni, Júlio Itodrijrnes, Vranelsco de 
Almeida Oaes la l . Be l isaro l l . i r l e t t a . L.a S U L I a A IrmSo. A m a i n o llorlri/NE 
dos Santos, Domingos l-opoiite, Vireute Fazio, Hanleri, baplista A Carvalho, 
Ia' .[toldo COZJIÍ, l.a) orla. 

Hua V) do NoTembi-o, 27-A—S . Pau lo 
Cuisa pontal, 017 F.mlerero trleyraphico, FAREXS 

A' APPARECIPA 
G R A N D E S 0 F F 1 C I N A S 

C m nossa casa eiicontra-fie IN.nenilieo sorlimenlo de ú a i uaacos l i so* , 
a retroa E a ouro; va lSaa a f r a n j a s douradas e prateadas. Ouro , p r a t a , 
l e n t e j o n l a a e oordoes fn-oprlos para tKirdar. B a t i n a , m e r i n ó a al i>aca da 
linho; o p a s a h a b i t o a para Iodas as Irmandadea; Cera, flores a 
snataes. 

Fino sorlimenlo d» Zma^ana das p r i m e i r a s f ab r i c aa d a E o r o p a . 
Km nossas aflieinas, aiiroinpla-.se com toda a lirevidade qualquer en-

commenda, como batinas, Do i l e t t s . r o u p a s de an jos , e s t a nda r t e s , 
etc. etc. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
N . 9 , R U A 1 5 O E N O V E M B R O , N . 9 

S A O P ^ 

lílll llí iUL 11 
A -

H . 1 R a a V i a c a a à e de M a r a n f f u a p e . n . 1 

Largo da tapa Capital Ffáwnl 
Tendo passado pori/randes reformas, aeJia-se cslc co-nlieeldo ««Inlieleelmento a disposiçfio das famílias e 

cavalheiros da L-òa sociedade ; proporcionando a seus hospe-
des grandes salfies liara mirsira, I nqueles, |e|!nra E liilhares, 
reslauranle e cosinlia de primeira ordem , |>es- ,.l (smc.adis-
simo, quartos ricamente moldl iadot e lariiieiio r mipleta-
menle novos. Hondes para Ioda parle da cidade. Prc^o. mu-
dieo-. 

Os propr'etaricB, CASTP.0 CAMPOS J; C02/P. 
V 

ESPECIAL 
U m FfiBHIDi Â VÃPOH 0£ C.^iS BE ftBRO 

J S k - ^ l E ^ O I ^ S O M O R M A N O 

© 
FILIAtíS: 

I t u a d e H , J o S » . I I ! 

í n a 3 . d a I t a p c t i ü i n g a 11 

^ í S. PA.U1.0 
BH> IA : M : IR.o: U n a 7 de S R / F » ' ^ 

l g ) 

W^-1 

s o b r e t o d a s a s ci-
d a d e s e V i T a ; d e 
P o r t u g a l , R e j p a -
n h a , I l h a s , P a r i s , 
H a m b u r g o , I i o n * 
d r e 3 e a s p r i n c i -
p a e s c i d a d a s u a 
T u r q u i a . 

V a i e s s o b r e t o d a s a s c o m m u n a s d a I t a l i a 

Â s E e t r a s e ^ r e g a s i - s e s e m d s m s r a 
Na Agencia do 

BANCO DO MINHO 
l ü a r e l a f o g u e i r a & € o m p . 

R U A D K S Ã O B E N T O , 4 2 
L o j a c i o J a p ã o 

M E A I & G, 
SUCCESSOnES DA 

< * > v m ? . L U P T 0 . \ < t > 

4 3 — R U A DE S. B E N T O — 4 3 
u 

C o l c h õ e s ^ a l i n o f a r f n s e aco^choa«Sos 

Ri A DO 1 P R U G I . .18 TKLEIiIO\E, N4 '1 

Illmc?. srs. 

- f f l a l t i 
tle juiilio do 1901 

i f l l l i l 

S ã o P a u l o 
Amidos e srs. 

Aitesto qnc o sr. Alexandre Mortari, sen digito 
neelianieo, assentou a minha raatiiina para beneficiar 
fafr, b. 6, e que deixou fnwcioiiando conforwe Iodas 
as regras: sahindo o café em perfeita condirão; sendo 
o assento feito Ĉ B toda solidez e eaprielio, do que 
fiquei mui satisfeito. 

Sem outro assnmpio, agradecendo a vv. SÍ. 
pelo bom êxito, snbsercvo-mc eom parlienlar estima e 
consideração. 

Pe vv. is. anu" cr." obr.' 

9 ® M i n t a n i G i o v a n n i 

O -A- S U L 
D E 

C Y P R I D O L 
( D ' C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a < • / • <íc bi-lodareto de hydrn r g l r i ) 

Boi deses d e 3 , 4 o u 5 c a p s u l a s d i n r i a s c o n s t i l u e o CYPfílDOL 
u m r e m e H i o , U o c«mm<.t!o c o i a o e f l i c az , p a r a cf.rti»* m o l é s t i a s 

esp<?cili<:ap(«/pftyf/s),as B'istu 'as,Abcesso3frios. P u s t u l a 

m a l i g n a , e t c . R^ro rnn i í n da-se , a l é m d ' i s s o . o CYPR/DOL 
p e l a pouca t e n r i e n c i a e m p r o v o c a r a s a l i v a ç ao . 

l> iv ide-íe a dose d i á r i a e m t r e « p a r l e s , t o m a d a s n o mf i i o i la 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q n a l q n e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i g e s t i m 

PABIS, 8 , r u » V / v r t a n » , <ç em todãs a s Phtrmtclus. 

Ao Mundo Elegante 
Primeiro es ta tek imentQ de modas do sul do Brasil 

Officina de costura e chapéos 
ARTlíiOS FRA\CÍZIS DE ALTA PÜWTASIA 

C o m p l e t o s o r t l m e n t o d e 
a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s 

Recebe novidades por Iodos os vapores 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 1 

T e l c p h o n e 

8 & o P a u l o 



P H A N T A S ^ A 

« - U B « 0 M U l U C S t d ü- í -

H O J E 

A z a r 

10 
50 

fficntena 933 
Resultado de hontem :{Dezena 33 

(.Grupo 9 

Acertei hontem no grupo. 

C a p H X o \«g r o 

IZHEMIGQ 
é um ireparado ruprdol, Indicado para devolver A b«rtia « aocabellos bran-

ccs c debela cêr. belleza e a vitalidade da juventude, som tlnirir a roona nom 

1 cnlls FM» iucnnipiiriivol rompeidçllo sío t uma tintura «cnilo uma a;;ua do 

Fliave perfume. quo nito tlngo a roupa ilepi a cutls •••NDN l i l IHU (adi a 

prcmpto. Khta agua exerço soli u bulba eaplllar em moda efficsz e aubiubiis-

liando o rutrinicnto necessário para dosenvolverdlie a (Ar natural. lacllltaiido-

lhe dcaurrollio flexibilidade, morbidez eparando a quéda. Lliupa prmipU-

mente a cutiae tira a raspa. 

U m a s ó g a r r a f a , c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e ü e i i d e n ^ e . 

D e p o s i t o s i 

BARUEL & G., largo da Sé, n. I, e 
KGRELLI & MOKESI, largo S. Bento, n. íl 

S . P A U L O 
• o b r a 1 ' o r t u -

( | ü l , I I I I I M , 

l i e s p a n l i a , 

I t a l i a o t o d a s a s c i d u d c s 

d a E u r o p a 

7--Kiia 15 de Novembro—7 
T I N H O S F 1 B A L E N Ç Ó E S , em 
Li iodas as larguras. Ksle arlt^o faz-
se recommendar [ipla hôa qualidade e 
preços vantajosos. K<!r para crer 1— 
Rua Direita, 30. 

T H E A T K O S A N T * A N N A 

EMPRESA L. MLONE A C. 

Grande Companhia Oramatíoa Italiana 
C l a r a D e l i a G u a r d i a 

LUNECR.Xo DO AFAUADO AUTISTA C A V . A N D R É A M A G G I 

Ú l t i m o s c s p i > c l n « u l o s « In C o m p a n h i a 

HOJE—Sabbado, 6 do agosto de 1&04—HOJE 
rccita de assii/nutura 

Primeira e unira representação da relelire peça em 5 netos, de V. SARROU, ul-
timo üiaiide successo dó Tlieatro Saralt Rernliardt, de 1'aris: 

XeÂ so rc ie re 
( L M S T K E G A ) 

O papel i:e Zoraja ó desempenhado uor C l a r a D o l l a G u a r d i a 
Personagens—Cardea l Xiinrnes, A. Cruicchl; D. Ileurique Palácios. A. Itoliert; 

carrasco, G .ZamVto ; D. Anilirosio, iidalgo, E.Martlni; D.Velasco, id. ,L. Cura-
ti: Zorujn, arnbe, ti. Delia Guardia: Ofrida, A. Hoinagnoit; Mauuella, A. 11o-
dolfl; Fatoum, judia , ti. Honllgliuoii; Zisha, criada,'! ' . Spano; Joanna Padi-
lhn, C. Znmliulo; Zagulr, C. iledei; Dona Rulina, E. Redei; Dona Syrcna, 
(1. Gasparinl: Dona Fnlila, T. Spano; Uma burgurza, G. Gasparini; Um ra-
bicho, (i. (trlandini: Gll André. L. Curati: Árias, archelro, L. Maccheroni. 

Frades, |iovo, archelros e camponeses—A aceito tem iogar em llespauha. 
Esta peça, ultimo trabalho do fecundo escriplor V. SAUDOU, foi repre-

sentada com e\t •aoriUnario xito no tbeatro .Sarati Rernhardt-, de Paris, du-
rante o pr.inelro semestre do corrente anuo. Actualmente, eslá em scena nos 
princlpae.s llieatros da Inglaterra, Ailemanlia, Áustria, Italia e Estudos-Untdos 
da America do Norte. 

A s 8 e m e : a ho ras da no i t e 

Preços para a recita (le hoje— Frlzas e camarotes, 40S; Cadeiras, Ralc.lo, 
I-' tiia. HS": Ra!c.1o, outras lilás. 58: Galerias numeradas, 28; Geraes, l|'ÍOO. 
Os bilhetes a venda na IIRASSERIE PAULISTA, das 10 horas da maubll ás 

5 da tarde. 

SS^Vmanliü. domingo—ultima malinée—com a applaudida tragédia d p 

G. d Annu i i z i o-La F i j f l i a d i J o r i o . 
JÜP-.V .VOTTK, I I p a d r o n e de l le Perr iere 

JSr-Terc.i-frira. 0, despi dida da Companhia— Kspectaeulo de gala em ho-
menagem a Clara Delia Guardia, com o drama em 5 netos—FRÜU-b ROU. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

E ' a q ue tem os me lhores e m a i s bem o rgan i s ados p l a n >i 

l'AUA TODOS OS RHEMIOS S£M UESCONTO ALLIUM—EXTRACUBKS U I A l U t i 

HOJE, cxlraeção, IIO-JE — 10:()0(l$000 P 0 n a j 0 ri1-
l l i a « d o ; « < / o s t o - - - i » : ( M í O $ p o r d e l i m o s , ^ O t ) r s . 

Pedidos A Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 01 •—v I' VULO 

p a r a 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCIIIDEA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 

LlICRECIA - KANANGA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA « MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAMO - LiLAZ DA PÉRSIA 

C R E M E CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comÍLÍióes. 

P e r f u m a r i a V I Í I C 3 A X J D , 8 , rue Vivieaoe, PABIS, » c m ledas a s Perfumaria! . 

Bento P i res & Uomp. , p r o p r i e t á r i o s 

d a f a b r i c a d e t e c i d o s e m Junuia-
h y , c o n t i n u a m a c o m p r a r toda e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e a l g o ã o 
e m c a r o ç o , p a g a n d o o m e l h o r 

p r e ç o d o m e r c a d o . 

I ' r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , n<> e ^ c r i p l e r i o 

o e n i p a i , n e s m c a p i i a i , á r u a D i r e i t a , 

n . 1 4 , s o b r a d o . 

R U A líiPJSCOPAL, 47-A 
C O I I I I I I Í K S A P S O I-oi is ignaçAea d e o» IA o m a i s 

(leiieru»* d o p a i s 

C o n t a s de venda Á vista 

8. PAULO 

Compagnie des ínessagerias Marítimos 

de a l i s t o — C H I L I 

(Paqnobo ts-Pos ts F r a n ç a i s ) 

SABIDAS PALLA A EVHOPA 

S de seteinliro— A M A Z O N E 

O r » p i d o v a p o r 

ATLANTIQUE 
Esperado de Huenos-Aires, sali lr i , no dia 8 de agosto, para 

L l s b ô a , " V I s r o o B o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia ItVn eumarotes de luxo e ventiladores ele-
ctrlcos nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos e 
o vinho de mesa s io gratuitos. 

Esta Companhia emttte hillietes de chamada. 
Esta companhia, de a eòrdo com a . Koyal Mall Steam Pac.ket Companv» 

e a «Pae.ille. Slcam Navlgation Company», emittirá hillietes de passagem d e i * 
classe, 1" categoria, com direito a interromper a viagem cm (juaiqtier porto 
e poden Io os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires com-
panhias. 

rara passagens c mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos Sc G. 
I . i u i s a o l o s — l ' r a ( a <la l ( e p u b l i o a a 1 

l - i » S . I » a o l o — K I I I I i l c s . • e i i t o . l i i í - A 

Compare des ^sssi^enes Miritimos 
l ' a < | n e l > o l N p « s t e - í r n t i ç - « Í H 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

O RÁPIDO VAPOR 

I 
Salitri, no dia !t de agosto, para 

l ^ o n t © « r : d é o e B u e n o s - A i r e s 

Os paquetes desta Companhia P m camarotes d" luxo e ventiladores "lestrl-
cos nos satArs e nos camarotes, üs serviços médicos, os medicamentos e o vinto 
de ntesa sfio gratuitos. 

Esta Companhia emille tiilhetes de chamada. 
Ksla Companhia, de Hcc'inbj eom a liotfnl Mail &enn Parkel Compan'11 

a Par; lie Steam Xar.igation tU)iiipan>/, emittirá hillietes de passagem del ic ias-
se, ["categoria, com direito a iderromner a via,'em em qualquer porto, e po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres companhias. 

Para passagens e mais iu ormações, com os ageules : 

A N T U N E S D O S S A N 7 O S Se C . 
I''MI S a n t ' H , C r s i ç a d : t i t o j m b l l a t 

t i » t i . 1 ' a u l o , r u a i l o ü . R e a t o , : i ! » 

Hambnrg SfidamenJcanisctia DanpMiMrts ftissIbM 
Serviço e$peetat entre Santos e Hamburgo, atnt ttoi 

pelo Rio da Prata, Bahia a Litbâa 

V a p a r o a • s u h l f 

I B L O U V O , » de a-josto 
A S U N C I O M . 8 de setembro 
P E R N A M B U C O , l i d e selcmhro 

T T T C r M A K , 22 de setembro 
C O B B X B V T B S , K de outubro 

O p a q u a t * a l i a m i a 

SAN NICOLAS 
C a p t . . 1. KROGER 

sablrl , no dia 17 do corrente, para o 

R i a d e J a n e i r a , B a h i a , L i a b A a a H a m b u r g a 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzida? na maior ej* 
cala todos os últimos aperfeiçoamentos, onercco aos srs. passageiros d j l o t e i 

lasses o maior conrorlo possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os saldai dol&doi d * 

pei 
as classes o maior conrorlo possível 

Os seus espaçosos e modernos c. 
maior elegancla, slo iiluminados e ventilados a electricldade. 

A tiordo desto paquelc, lia medico e criada, assim como r.o/.umeirj parco* 
guez, e as paisagens de Iodas as classes Incluem vinho de mesa. 

1 ' r e ç o d a a p a w s a g e n s d e : t * c l a s a a p a r a M- í f e i t a , t , 1 5 ( 

Para fretes, passagens c mais Informações, co»i os agentes: 

E . J O H N S T O N ê t a 

R u a d o C o m m e r c i o , I G — s o b r a d a — S . P a u l a 

Liverpoof, Brasil and River Plate Steamer 
Linha Lamport Ss Holt 

S e r v i ç o d e p a s H a g e n s p a r a \ava-Yo rU 

T E N N T S O N (i.OOl tons. 
DR SANTOS 

21) d3 agosto 
no mo 

2 de setembro 

O PA<JTTBT§ 

TINTORETTO 
(i.181 TONELADAS) 

I l l u d i i n a d o a lu / . e l e o t r i e a 

Sahlr i de Santos no dia li do corrente, c do Rio de Janeiro no dia 10 
do corrente, para 

B a h i a e j V T e w - Y o r l i 

Recebe passageiros de 1* e 1* classes p i r i oi porto! »j i a» optr t 

B A R a A O O S 
Fete paquete proporciona aas i>asaageiras todo o conforto necessário, con 

a viagem m;»i« rapida que via Inglaterra e aem o» inconvenientea de balleaçlo. 
Preço da pastagem do 3" classe do Rio d» Janeiro para Nova-York, 415" 

(doliara, moeda americana) e, de Santo», »50"". 
Ou paquetes Tennyson o B y r o n tini tambem camarote! lupcriorei caitia-

do mai» Í25*° em 1* clansfl cada 4'lnlto. 

Para passageos e mais mtormaçoe!, trata-se, 

t i ! SÃO PAUI.0 COM 

G c o I I . I t r o d i e , risa «lu ( J i i i l a u d u , : t— s a l i r a d a 
E U SANTOS COM OS AGENTES 

F . S . I l a i n p s l i i r o «V C . , r u a 1 5 (Io N o v e m b r o , 2 8 
E NO IUO, COM OS AUKNRR.5 

N o r t o n Kle«|a\v & C . , L d . , r u a 1 ' r i m e l r o d e Mueço , 5 8 

JINDIA11V, S 
Foram recebidas hoje, durante o dln, 

i a e.'laç5o da Componhla Paulista, 
nesta cidade, 44.420 saccas de café,sen-
<io :i('i.0Hi saccas despachadas para San-
tes e 7.43U saccas para S. Paulo. 

SANTOS, 
Vendas declaradas,:I5.000saccas. 
Base. ''$-00. 
Mercado, lirme. 
Eutiadas do dia. ra.07.1 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

262.5IHÍ saccas. , . 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

l.U72.li":i saccas. 
Stork, 909.074 saccas. 
Mídia, 38.801 saccas. 

Em f fua l dala do anuo pasmado: 
Entradas do dia, :12.!M saccas. 
Desde o 1" do mez, i2'.t.O'J7 saccas. 
Entradas,(le-sde l °de julho, l . itti .Oõl 

sticcas. 
Stock, 91.-i.70fi. 
Vendas, S'i.000 saccas. 
Base, 3JC00. 

Fal.idas: 
I 'uia a Europa, 70.012. 
Para os Estadoí-l nldos, 21.01't. 
Buetios-AIres, 
Montcvidco, 
Por cabotagem, —. 

• Cr.Y íaldeado hoje: 
Paullsln, 13.380 saccas. 
S. Paulo, 1.013 saccas. 
Campo Limpo, I.0C2 saccas. 
I!iaz,9.'t8. 
Parv, 2.311 saccas. 
Tctal, 19.112. 

Vcrrado do Rio: 
Entradas, fi.980 saccas. 
Emliartpie, 18.21:: saccas. 
Mercado, estável. 
iCcuiwercial Telcgram Dureaux) 

SANTOS, 3 111.00 m.) — .Mercado, 
firme. 

fíeid (ircraqe. K}00O. 
Ccmmlssarlo, »$2fi0. 
Cambio, 121)8. 

SANTOS, B (1.05 t.) — Mercado-
lii me. 

Ccod arnagr, 1*300. 
Ccmmlssario, 3$I00. 
1 1 1 0 , M e i r a d o , apenas lirme. 
Cambio, 12 :í|32. 
tale, lypo 7, (i»i-23. 
Eulradasporcabolagem e barraden-

tic, l . i t o saccas. 
SANTOS, 3—Mercado, firme. 
f,'cod avernoe, .Situo. 
Comnissario, 3$3t]0. 
Papel i articular, 12 3|32. 
Lntradi s, 33.073 saccas. 
Sabidas, 4t.t>41 saccas, para Nova-

Ydrk. no vapor Rrilish Prince. 

St«j<k: 9S8. l ff i saccas. 

B l o v i m p n t » d o c a f é n a 
r o e a S & n a 

teseonrgsdas emS. Pau-

lo 31.1 «accas 
DcM ariegadasem P. Cha-

ves 533 » 
Baideadas em S. Paulo, 

para S. P. fí 837 » 
Baídeadas em Jundialiv, 

t í i la S. />. n 2U'j > 

Total 1.910 • 

I I IS1KCIA DE CAFÉ EM 1 DE AGOSTO 

Serçilo Soro(abana 
Cf fe cm carros 2.323 saccas 
C t l é fm armazéns 1.77.1 1.296 

Seeefio Ytuana 
Café em rarros " 1.683 saceas 
Ca te em armazéns 3.330 1.98'i 

A B E R T U R A C C S M E R C A D O S EX-
L P / T Í C E I P O S E M 5 D E A G O S T O D E 

19C4 

tCcmmerrial Telegram Bureauxl 
L'AVR£, 3—O merrr.do abriu está-

vel. Alta de 11-4. Parasetemtiro, I t t|2: 
para março, 43. 

FAMBURGO, 3 — 0 mercado abriu 
estável. Alta parrlal de Para 
lembro, 34: para março, 35 3|4. 

LONDRES, 3 —O mercado abriu 
estável. Alta de 3 d.; para setembro. 
$ J p j para m a r ^ d í j i 

NOVA-YORK, r. (l,S3t.)—O mercado 
abriu estável. /. l l i de 3 pontos, 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
I F I A N G E I R C S E M 5 D E A G O S T O 

D E 1904 

iCommercial Telegram Dureaux) 
IIAVRE, fi—O mercado fechou hon-

tem rotaudo-se . setembro, 11 1(4; 
março, 42 3|4. 

HAMBURGO, "i—0 mercado fechou 
hontem cotando-se : setembro, 31; 
marro, 33 1|2. 

LONDRES, 3 — 0 mercado fpchou 
honlem colando-se: setembro, ü:t|ti; 
março, 3S|3. 

Ale rcados d e e a m b i a 
CAMAHA SINDICAL 

A Caniara Svndlcal dos Correlores 
SHXLU honlem as seguintes tabellas: 

90 dias íi vista 

Londres 12 1/32 11 29/32 
Paris 793 801 
Hamburgo 979 989 
Italia 802 
Portugal 383 
Nova-York 4.ÍS4 
Soberanos 20$">00 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 l/lf i 
Contra caixa matriz 12 a 12 t/lti 

Em cgual data do anno passado: 
90 dias a vista 

Londres 12 11 7/8 
Paris 793 803 
Hamburgo 981 992 
Italia 893 
Portugal 378 
Nova-York 4.163 
Soberanos 2U»füX) 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 1/32 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/32 

CommnnlcaçScs da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 3 (ás 11.57) — Bancario, 12 
1/1C; particular, 12 3/32. 

Letras, a 12 3/32. 
Mercado, firme. 

C A M B I O 

mo, 3 

Horas lianas Baiwos Letras Merca/Io Horas 

0.30 (11. 12 1[.12 12 2|22 I21|1G Firme 
t2.or,t. 12 12 3|32 121|10 Estável 
l.SOt. 12 .1. 12 3|32 12 lj32 Estável 
2.151. 12 (1. 12 l|1(i 12 t[32 A p.esta 
a.aot. 12 d. 12 3|32 12 1|1(> Estável 
l . lót . 12 (1. 12 3)32 12 1[32 Estável 

ü O L S A 

TBANSACÇilES [lCAUSADAS HONTEM 
291 ncçfles do Banco Coinmcrrlo e In-

dustria, a 325$ 
9 ideou idem, a 3230 

BO letra" do B. C. Real, 8»/'.,a 111300 
50 idem, Idem, a il«300 
3-i Idem, idem, a U»!SflO 
43 idem, idem, 0 °|0, a 318 
19 Idem, idem, a 34»õ(iO 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FUNDOS PÚBLICOS Veiid. Comp. 

Apólices do Estado ex-
juro — 9819 

» geraes de 5 °/o 
ex-juro — 9:;o» 

• geraes de 5"/« 
eniprestiino de 18Í3 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
SUJO) 5208 4608 

Idem, Idem, juro 7 °k . . 9508 830* 

letras da Cantara de S. Paulo : 
1° empréstimo — — 
3" empréstimo — 898 
4" empreatlmo •— — 
5° empréstimo — — 
6" empréstimo — — 
7" empréstimo 9(# 878300 
Letras da C. de Santos 

( ! • emissão) — — 
Idem Idem (da 2* emis-

são) ex-juro 878 81» 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Câmara de S. 

Slmüo 80« 708 
Idem Idem da 2" emis-

são , I , I I „ , u m « « 7'J8 60$ 

Idem idem de Casa 
Branca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas 7.S1J 7-29 

Idem de Campinas de 
2IHIJ — 1208 

Letras da C. de Capl-
vary 1008 85» 

Letras da Caniara de S. 
Cruz das Palmeiras . — — 

Idem da Caniara de San-
ta Itila (1» série) . . . — — 

Idem idem da 2» — — 
Idem idem da Caniara 

do Rio Claro — 1038 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 33 Uí 3218 
Lavradores — 1108 
Credito Real cart. hyp. 30i 5$ 
Idem com 20 % — — 
S. Paulo 10-8 Iü'i8 
Unillo de S. Paulo 409 3.850) 
Comm. Italiano (nomi-

409 

nal.) 22'»8 21 >58 
Idem Idem ao portador. 20'I8 
Industrial Ampareiise. — 158 

ACCÕliS DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 
Antarctica — 2258 
E. de F. de Araraquara. 808 708 
Industrial de S. 1'aulo — 105» 
Est. Graphico-Steidel.. — — 

Mac llardy 3-28 208 
Vidraria Santa Maria.. 3008 2308 
Lupton — — 

Uechanica 1208 l ios 
llogyana (das antigas) 2528 21 8 
Idem, Idem para o 1" 

dia de transferencia 2538 2518 
Idem, das novas — 

Idem, c/40 % ( i vista) 1258 1238 
Paulista 24118 24:18500 
Idem, Idem para o 1." 

dia de transferencia. 248» 2458 
Telephonica 1208 
Agua Superarisdollra-

sil (int.) — — 
Empresa Águas c Ex-

goltos de Rib. Preto 3008 2203 

LETRAS I1YP0TI1ECARIAS 

B. Credito Real de 6°i„ 3f,8 3á* 
Idem de Ú% a 30 dias — — 
Idem 8 Vo 428300 418 
Idem de 8'Vo a : to dias 11» 4tK'iofi 
Banco UnlSo de S.Paulo 608 5:18 
Idem, idem, da 4' série — — 

DEREXTURE3 

Companhia UnlSo So-

rocubana (l- série).. — — 
Rragautlua — — 
C\ Fabril Paulistana. 1908 — 

ASSOCIAÇÃO C.OMMERCIAL 

E.slá como lnspector do mez (le 
agosto o sr. Egydio Plnottl e Gamba. 

PBEÇO n o CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commerciat recebeu o 

seguinte Iclegramma: 

SANTOS, 5 (ás 12 l is.) 

0 mercado abriu hoje com procura 
regular na base de 5|20ü por lokllos. 

I * * x p a r t i > d o r e a 

RelaçUo dos exportadores que paga-
ram direitos hoje 11a Itecebedorla : 

Tbeodor Wi l le A C 10:t00|300 
Xaumann Gepp A C. . . . Il:0-i8|21o 
W. Botei d- C 3:8 ' i8*m 
J. W . Iloane A C 3:9.">s{uoj 
Carl tlellwig A C 3:661*626 
Gustavo (i. Berger 9871340 
Schmldl A Trost 56342S8 
Domingos A. Souza 317i220 
Cardo>o de .Meilo A Fon-

tes 38*380 
Sirianni A C 13J130 
Amazonas A Freire 3J0H 
Enrico D ElFAi qu.: A C. . 1)660 
Zerrenner; BOIIow A C . . . 78278 
J. B. Plmentel l llliu tsiOO 
H. StupackoíT A C 1$1J5 
Diversos 1$200 

I t e n d l r r . o n . - » i i s e u o i 

SANTOS, r, 

Recebedwria : 
Exportacüo 
Impostos1 

Estampiihas 

Rendeu 
Despacliou-se 
Emliarcou-se 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Eslampilhas 

76:469|(B0 
33.553 
28.352 

51:283í23l 
16:380(810 
1:908-500 
3:38:lí:i00 

13:6T*«825 
1171X91 
I2*4<J0 

Total.. 16:0971119 
Café despachado (saecas) 13.439 

• embarcado (saccas) 35.111 
Em eji ial data de 1903 ; 

72.963J870 
Em egual data de 1903: 

Rendeu 90:389|710 

V a l e s d o o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfândega: 

London Rank I I 7|8 
Itiver Plate Rank I I 7|8 
Commercio e Industria. I I 15|I6 
Ranço Allemüo 11 29|32 
Taxa de cobrança 12 
Pauta semanal: 
Cale bom, $580. 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 5 

Entradas: 

Vapor nacional Cuasea, procedente 
de Aiitonlua, viagem 2 dias, tonela-
das 277, carga vários gêneros, con-
signado a Santos A C. 

Vapor nacional Temple, procedente 
de Pernambuco, viagem r : dias. to-
neladas 371, carga vários gen ros con-
signado a Wysard Wilson A C. 

Sabidas: 

Vapor nacional Templo, para Rio 
Grande, carga vários gêneros; 

vapor nacional iíiiatea, para Rio de 
Janeiro, carga vários gêneros; 

vapor Ingíez llritis'i Prince, para 
Nova-York, carga café. 

F.MI1AIIC VÇÜES A inACADAS 

Arntazem 11. I . vapor allernflo Prinz 
Wntdemar, rcceb. cafi', guarda Car-
los Sampaio. 

Armazém 11. 3, vapor inglez Tn-
torelto, desc. vários gêneros, guardas 
T. Lopes e L. Júnior. 

Armaziuu 11. 1, barca dinamarquesa 
Fidcn, desc. vários gêneros, guarda 
Anloüio Santos. 

Armazém n. 3. vapor nac. Citasea, 
sal hoje, guarda Fe!i\ Mesi|Uita. 

Armazém 11. 6, vapor Ingiez /'cr, 
rcceb. café, guarita lt. Tosla. 

Armazém 11. 7, vapor ingiez Queen 
I.vitise, desc. arroz, guarda J. Àmo-
rim. 

Armazém n. 9, vapor allcmüo F.r-
litiger, desc. vários gêneros, guarda 
II. Júnior. 

Armazém 11. 10, vapor nacional 
Temple, desc. vários gêneros, -;ii hoje, 
guardas F. Malheiros e Lemos. 

MOVIMENTO DO PORTO DO ltlt» 

YAr-OItF.S ESPERADOS 

Santos, ha* Palmas 7 
Rio da Prata, tiraria 9 
Rio da Prata, At/anti/w 9 
Llverpool e esc., Panamá 10 
Nova-Zelandia. Gothtc 11 
Santos, Prinz Waldeinar 12 
Rio da Prata, Samia 14 

. M a n i l e a t a i 

Vapores entradas 

Vapor nacional iluasea, entrado em 
5 do corrente. 

De Paranaguá: 

I.etreiro, 50 liarrieas bervn matte, a 
Bellegarde A Bittencourt, X, 62»prnn-
cliões pinho a Sirianni A C., «em mar-
ca, 5 vigas, a Victor Hreitliaupt A C . ; 
DC, CO amar. cabos vassoura, 430 la-
lioas pinho, 51 pr.incleVs dito, 200 vi-
gotes dito, a F. P. Carbono A C. 

Encommendas: 

Letre:r >, 1 mala amostras a Rene-
dicto Pinheiro, letreiro, I pacote raí-
zes meJicinaes a l.»o Carraresl, KC, i 
e\. roupa uso a Eduardo Canto A C. 

Vapor nacional Temple, entrado em 

3 do corrente. 

De Pernambuco : 

Carlione, 1000 saccas assucar, a 
F. P. Carbone A C., M, 10 cxs. doce, 
á ordem. 

I lie Maceió: 
' Leal A C., 1000 saccas assucar, a 
1 Leal • 1;.; III), 1.1IÍ9 ditos, idem, aor-
1 dem: C. Co Ia A C., SiXI ditos. Idem, 
a C. Cosia A C.; JJKt:,K(W (iilos, idem, 
a Jdüo Jorge Figueiredo A C.; Leal A 
C., oO ditos, idem, a Leal At : . ; 1VC0V, 
10.1 barris oleo caroço algodV», a F. 
Matarazzo A 1'..; C, 28 saccas com co-
cos, a .1. Caseiro A C. 

lio Rio de Janeiro : 
RS, 23 fardos xarque, 25 saccas ns-

surur, a Ri uto de Sousa A (..: l.ltll, 
1 cx. com dinheiro, ao London llank. 

ConelusV) do mani eslo do vapor 
ingiez Uagdalena, entrado no dia 2. 

He Soutliamptou : 
CS, i c\. correias, 'V ordem, 40 cs. 

fruclas, a Wysard Wilson A 0. 
De Manchester: 
Lettrelro, 10 amarrados cicaixas 

queijos, a Sousa Santos A (!.; FY, 
to cs. tecidos, a Fabrica Votorantin; 
EG.M, 20 cs. (iilos, a E. l i . Magalhães; 
Ni), 2 cs. gravatas, 2 cs. lenços, SS. 
4 caixa:, tecidos a Xaglb Dabague, 
S|\v, 28 dl (as, a Theodor Wllle A C.: 
lettrelro, 1 pacote miudezas, a J. Slie-
vingtoii. 

D" Dar lmoor: 
GXC, 50 cxs. vinho, 07 cx». chá, a 

Garcia Nogueira A C.; JV.M, 5 ditas, a 
ordem. 

De Itolterdam: 
GLC, 10 caixas queijos, a Geraldo 

I.eile A C.; l is , 10 dilas a Anionio 
Carlos Silva A C. 

lie Amsterdam: 
NC, 20 cs. queijos, 10 sacco.s pimen-

ta a Xossack A C. 

['apares sahlrlni 

Vapor italiano Hacenna, sahido em 
4 do corrente. 

Para Gênova: Saccas 
Flll. Piuüsi Carbone A C 1.500 
liiogeucs Ferreira A C 625 
J. W. Doane A C SOO 
Krlsche A C 250 
Mtlller A C 2.'i(t 
J. D. Martins 175 
II. Pupo Moraes 30 
Flli. Murlinelll A C 3.'l 
Diversos :t 

Para Conslniitlnopla: 
Xossack A- C i'H) 

Para Smynia: 
Xossack .V "C — . 250 

Para Metileno: 
Krisrhe A C 123 

Total... 4.087 

Vapor allemüo Tijucas, sahido em 4 
(Io corrente. 

Para Hamburgo: Saccas 
Naumann Gepp A C. Ldt 18.(l"K) 
E. Joiinsloii A C 
W. Bíitel A C 3.630 
Xossack A G 3.275 
Prado. Chaves i , C 3.000 
Carl fiellwig A C 2.391 
Mllller A C 2.000 
Schnüdt A Trost 1.171 
A. Troiumel A C 1.000 
Ilenrv, Wiiitje A C 775 
Krisclie A C. 500 
II»yn A Ro-enlieim 
Sirianni A t ; 40 

Tota l . . . 11.497 

Vapor ingiez llomer, sahido em 1 do 
corrente. 

Para tíew-Orleans: Saccas 
J. W. Doane A C 6.35o 
llard, Rand A C 1.103 
Carl tlellwig A C 3.000 
E. Johnston A C 3.000 
Naumann Gepp A C. Ldt 3.000 
Krlsche A C 2.810 
Hotworlhy Ellis A C 750 
The Mills tiros A C 500 
W. II. Lawrenee A C 500 

Tota l . . . 21.013 

Vapores deapac.htiém 

Xacionat fluasea. 
Para o Rio de Janeiro . 
J. Menu .Marque, OM 10 sacras ca-

fé, hoo k s . , :il8#. 
Theodor Wille A C., TWC, 10 far-

dos tecidos, 601 ks., 2.200J. 
Domingos A. Sousa, SM, 90 saccas 

cafe, 5400 ks., 3:132$. 
Sirianni A C., VL, 3 lonneis álcool, 

1500 ks., 1.5«»$. 
J. B. Pimentel Filho, P, 15 sacros 

feijão, i 7 : « ks., 70<4. 

Vapor nacional Annic. 
Para Iguape: 
J. Menu .Marque, LS, 10 srs. fari-

nha, 116 ks., 120$. 
A. C. Mesquita, MP, 20 cs. keroze-

ne, 300 ks., I8i:$. 
M. 1'upo de Moraes, MC, 7 vols. di-

versos, 310 ks., 1:000$. 

Vapor nacional Satellite. 
Pura Ceará: 
Amazonas A Freire, diversas, t i 

vols. tecidos, 974 ks., 3:850$. 
Para Maranhüo : 
E. deli' Acqua A C., diversas, 17 

vols. tecidos, 1613 ks., 9:300$. 
Amazonas A Freire, J.MS, 2 fdos. te-

cidos, 200 ks., 700$. 
Para Manaus: 
E. deli' Acqua A C., 2 cs. diversos, 

189 ks., 3:300$. 
Amazonas A Freire, diversas, 13 vis. 

tecidos, 1512 ks., 4:905$. 
Para Ralila : 
E. de T Acqua A C., SF.D, 10 fdos. 

tecidos, 831 ks., 5:000$. 
Para o Pa r á : 
Amazonas A Freire, diversas, 8 far-

dos tecidos, 690 k-., :i:000$. 
Para Vicloria, /.(-rrcnner, Illllow A 

('.., KZi.X, 100 caixas cerveja, 1700 ks., 
4:(KR»S. 

Amazonas A Freire, diversas, 28 
vis. teci'I s, 2416 ks., 10:515$. 

Para Maceió: 
Ulysses J. de Moraes; VCS, 1 c. ar-

marinhos, 10 ks., 5$. 

Vapor nacional Temple. 
Para Itlo Grande do Su l : 
J. S. Cramer, MD, 1 c. anuil, 81 ki-

los, olvido. 

Vapor nacional Vicloria. 
Para Halila : 
II. Slupakotl A C„ RO, :>0 cs. ecr-

veju, 2250 ks.. I:'i00$. 
Para Maranhüo : 
llrlceola A C., BC, I c. graphopho-

rie, 31 ks., 139». 

Vapores esperados 

Conlinuaçllo do manifesto d-» vapor 
aliem,Io San Sirotas, esperado. 

De Hamburgo : 

M1.IIC, I c\. artigos para escripto-
rio, 10 barris tinta impressão. 1 cx. 
artigos encadernudor, i cxs. maebinas 
e arame, I r\. t inia, a M. I.. Ilíilinaeds 
A C.; IIIOO, 2 cxs. rlilla algod.lo, 1 c\. 
cobertas algodlo a Muiler Mello A C.; 
AMC. 2 cxs. diversos, 2 c\s. obras 
a iumlnium, 5 cxs. azul, á ordem: EF, 
2 cxs. charutos a K. Ferreira; LT, 2 
fardos tecidos á ordem ; JLC, 1 cx. 
ferragens a Januario Loureiro A C . ; 
IIS, 12 cxs. louça ferro: JAG, 3 cxs. 
machiuas a Itermann Schnelder; EZ, 
1 cxs. banheiros a Eduardo Zai.chi : 
Mil, 1 cx. peças lampiões, I cx. miu-
dezas, á ordem; JF, 2 fardos encera-
dos a Jí.rge Fuelis . LAC, 3 cxs. brin-
quedos, 2 cxs. envelloppe;, I cx. obras 
palha, 1 cx. lios, I cx. papel ; CHC, 
1 c\. obras 1.1, 1 fardo oliras algodÃo; 
SF. 1 cx. pontllbas; CRC, I cx. Unho, 

1 cx. manufaetura. á ordem; MD, :i 
cxs. obras inclal c vidros, u Mirtil 
Dentseh ; EGS, 15 cxs. cartões, á or-
dem ; CRC, I cx. couros; MM, 1 cx. 
dito; F. t cx. tecidos, 2 cxs. ditos, a 
Fesler A Companhia; FSS, 1 fardos 
tios 14, a F. Sarubld A fi.; JDC, 100 
arrafões vinagre, a 1. Dreyfus A C.; 

Ltl, I c. bijoiiterias, a Luiz Ramlterg; 
IIB, 2 cs. vidros e outros, GB, t c. 
pecas machlnas, KRC, 1 barril chlor-
Cideium, 10 cs. fios de IS, á ordem; 
FC, 40 garrafões vinagre, a Trlncalto 
A C.; KCI, 2 cs. pellos para chapéos, 
a E. Ccrvone A Irmão; FSC, t cs. 
couros, a F. Sarubld A C.: I).N, .1 vols. 
pecas niarbinas. a Artigas A fi.; VI-
rlalo, 3 cs. cássia, 8 sae. pimenla, a 
Virtato Correia & fi - 4 barrteas loura, 
P" pedra, t c. espelhos, t c. fechadu-
ras, I r. obras aço, I c. obras metal 
branco, t c. limas, aos mesmo»; CJJ, 
2 cs. sopas, 2 cs. chá. 5 rs. farinhas 
alimentícias, 6 bsrricas fruclas, 4 cs. 
seime, 1 cs conservas, r. cs. dilas e 
peixe, 15 barris peixe em salmoura, a 
Carlos s. Júnior, OS, 3 es. porcela-
nas, t barrica louca pó pedra. 3 cs. 
lampiões, 6 cs. vidros, a Otto Setilo-
embaeh: I.ZM. 5 e«. ferragens, I e. 
lampiões, t r. arame metal, I e. me-
laes. 1 c. ferro e metal, 1 e. diversos. 

9 cs. ferro aço e metal, a Lebre Fi-
lho A fi.; DN; 1 caixa miudezas, 1 
caixa machlnus para matar formi-
gas, 3 burricas ealcitim, 4 caixas 
melai amurello. a Liou A Companhia; 
AAPL, 480 fardos flos, a A. A. Pen-
teado ; TDC, 1 caixa gelatina, 1 raixa 
camphora,2 caixas obras palha, 2 far-
dos rolhas, 11 caixas drogas; LQC, 1 
caixa oxido, 8 caixas drogas, I barril 
carbono, 1 fardo seuegal, í cx. dro-
gas, á ordem; VC, 6 cxs, typos, I cx. 
massa rídlo, 2 fardos obras papel, 1 
cx. enveloppes, 5 fardos papel cópia, 
8 barris tinta Impressão, 1 r.x. pn ei 
dito, a Vauorden A fi.; XXX , 15o bar-
ras lerro, 2 barris chlorralclum, 1 cx. 
reclames, i cx. sensen, a Rodolpho 
Rlchter A fi.; llltC, 1 cx. serras, 1 cx. 
ferragens, 3 amarrados aço, 12 ditos, 
11 vlgos dito, aos mesmos; EO, 10 
fardos papel; CMJ, 1 cx. allmms; PG, 
5 cxs. papel escrever, I c\. bltter, 1 
cx. oleo, 1 cx. thercbenUnu; RTC, 1 
cx. couros; RM, 3 cxs. cruollna; PG, 
1 cx. nrllgos escrlplorio, á ordem; RI, 

10 cxs. lupulo, a lleicbcôter A Ir-
mSos. 

Eneommenilas 
SS, 1 cx. livros, á ordem; letlrelro, 

19 volumes correias, a E. Juliuslon 
A fi. 

(Continiiaj 

JUNTA fiOMMERCIAIj 
SESSÃO DE 5 n u A0IIST3 DE UTL 

Presidente, J0S0 Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, Jo io Antonlo JuliSo, Anio-
nio Juiio da fioncelçlto llaslos, José 
Hlppolylo da Silva Dlitra, e siipplenle, 
Bento l'ires de Campos. 

EXPEDIENTE 

fífíirío: 

Do secretario da Juiil fiommcrcial 
do Ceara, agradecendo a conimunl-
caeSo que lhe foi feita de ter sido no-

nicado presidenli; dcsla Ji inl» o d^pu-
tado Jo io Cândido Marliiis. 

Da Caniara Syndlcjd dos Corretores 
de Fundos Publico» da praça dc San-
los, acciisando o recebimento da cir-
cular desta Junta 11. 117(1—Intelraída, 
arclilvem-se. 

Requerimentos: 
lie Antônio Benjamim A ( m ã o s , 

Mugalhítes A Bellizla, desta «ruça, 
para o archlvement* de seus dlstra-
ctos soclaes—Arclilvem-se. 

De Amaral A Pires, Gonçalves, Tei-
xeira A fi.. J. de Sousa A (!. , Gen-
sen A Wllhelmsen, Antônio Beuja-
inln A Im i t o , desta praça, para e ar-
chlvamento de seus contrato» so-
emos—Arclilvem-se. 

I)e Fragoso A Lima, dei ta praça, 
para o arrhlvamcnto da nltcraçio do 
seu contrato social, passando « Brnia 
a ser Juliílo, Fragoso A Lima—Archi-
ve-se. 

I)e Amaral A Pires, Gonçalves, Tei-
xeira A fi., Jullflo, Fragoso A Lima, 
J. de Sousa A fi., I lerman Levv, 
Gensen A Wllhelmsen, Aritonio Ben-
jamli i A Irmüo, desta praça; R. Va.s-
concellos A fi., da tle Santo-; Jalil 
Jorge Fanz, da de Cravinhos; para o 
registro de suas firmas commerciaes 
-Registrem-se. 

De Altierlo do Amaral Ribeiro Fi-
gueiredo, para o registro da cscri-
ptura publica de auciorisíiçSo que lhe 
concedeu sua mSe para couunerclar 
-Registre-se. 

lie Miguel Issa Nassel. para »er un-
notado 110 exemplar ilo registro de 
sua llrma ter transferido o .seu esta-
belecimento conimerclal da rua 25 
de Março, n. 235, para o 11.10 da mes-
ma rua—Deferido. 

De Mario da Silva Junqueira, sócio 
da llrma Junqueira* A fi., du praça 
de Santos, para ser admitt ldo á ma-
tricula dos coinmerciantes—Malricu-
le-se. 

London and River Plate Bank, Limited 
ESTABELECIDO EM 1SG2 

f APITAI 
CAPITAI. RKAl.iSAIJO 
FUNDO DIC IíESElíVA 

í. 1.500.000 
9i)0.000 

> 1.0UI).UI>) 

M\l ANOETE DA CAIX A FflJAL M-STA rnACA KM DF. JI I.IIO L>K !'•«»'» 

A c t i v o 

Letras ilcsoontadas 
Lotras a receber 
Empréstimos, contas cau-

cionadai» etc 
Caixa matriz, filiaes e 

agencias 
Diversas contas 
Penhores de emprestimos 

e diversos valores. . . . 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

.216G45$210 

75C:129$080 

. 398:20855090 

.512:67 C$090 

13.7l4:074.Stí5í> 

Capital declarado da cai-
xa lilial 

Depositos a prazo fixo.. 
Contas correntes com e 

sem juros 
Diversas contas 
Titulo» em caução c de-

posito 
Letras a pagar. 
Caixa matriz, filiaes o 

agencias 

.r»O0:0i)G$o<M 
38:8765730 

ÍWX>:3! 0*740 

1.1 10.64«>*4M) 

H :J9R:Í!0SÍ>MI> 

Í»2:7ÜO|»5IC 

2.053:323^530 

13.7i4:074!J>6S<> 

8. E . ou O. 
S. Faulo, 5 de agofto de 1904. 

I'"!o London nnd fíirrr P/a/r Bank, Umilcd: 
(Assignado)—E. C. BOWUA, act£ manager adirt. 

» —R . A. BÍ.VTH, p.acrountant. 

The British Bank of South Amariaa, Limitei 
C a p i t a l s absc r i p t o 
~ " " s a ã o 

S. 1 000 ooo 
Capital realisado £ SOO.OOO 
F l u i d o da reserva À 325 .OOO 

BU.AXCF.TF. DA CAIXA FILIAL F.U S. PAFLO FM 30 DK Jl'l.ll(> I1C t 'Wl 

A C T I V O 

Letras descontadas 
I.etris a receber 
KmprentimoB, contas cau-

cbnadis e outras. . . . 
Caixa mstrix e filiaes... 
Penhores de emprestimos, 

etc 
Divmas contss 
Caiia : em moeda corren-

te 

1.101:9718790 
CÓÍ:WÍ<»S80 

3.133:909»! 60 
«S9:i)61»570 

(5 895:817*350 
137:44it3:iO 

1.5Ó4:J9H220 

Rs 14.473:328#5QO 

P A S S I V O 

Letras a pa^ar 
Contas correntes simples 
Idem com sviso 
Depositos s prszo fixo, 

com aviso on por letra 
Csixs matriz e filiaes . . 
Títulos em csaçio 
Letras e valores deposi-

tados 
Diversas contas 

i:fiS4»l«> 
I . 8 I4 : «7» I50 

159:1491720 

17J:51«38U 
4 778̂ 93»WO 

1.07i-.915«f>9'1 

61»047»9ÍU 

Rs 14.473 31t2»2'W 

B. E om O. 
8. Psnlo, 6 de agosto de 1904. 

Por The Brititk Etni of Somtk America, Limitei 

(84.) Framk Deii. gerente. 
(34.) e . i . Ktrkman, eoaU4«r. 

/ 


